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[| recluíamieiitya Hirra. 
S i 'puidiiege oaber aHigniaila (luidla die que 

toldos las iprdbüe/miais quie 9e reHiaicdioman 
o o n lell B j é r a i t o y l a - M a r d o a net íesi i ta in u n a 
i p i ' e p a r a i c a ó n em s u an igen y u n desiaro-
l l o mietódi ioo, e l asainito diel r ed lu i t amiá ien to 
en l a G r a n B u e t a ñ a nos o f r e c í a u n a prruie-
tua die 'd ioho ase r to . 

E'átie p a í s f u é a l a g u í e n l a pon Adlemíandia 
flanido eil é x i t o de su emipresa ail p o d e i - í o 
de su esouiadra y a liáis t r a p a s de s u s aláia-
dois, c r e y e n d o q u e é s t a s b a s t a r í a n p a r a 
aüic ianaar ell t r i u n f o en l a c a m p a n a ooniti-
nienitañ, p u e s t o q u e su n ú m e r o d e b í a re-
gull'tar m a y o r e n l a p r á i o t á c a y su .oail idad 
o o d e s m e r e c í a , s e g ú n daitoa que se es t i -
imalbian exaotí j is . 

E' l e n v í o d e l a s « f u e r z a s de c l i o q u e » b r i -
t á n i o a s (seis dáivisliiones) y d e kns o o n t i n -
gientes aollionáiailies f u e r o n s á k » u n a aamjos-
t n a c i ó n de quie ell Gobdieimio i n g ' l é s p o n í a 
de su (pairtie c u a n t o e r a necesairio p a r a l a 
váctoinm o o m ú n . 

• • • 
Lliegiados ail t e r r e n o d o n d e se demues­

t r a y r e c o n o c e n todas l a s v e r d a d e s , ee f u é 
Atenido, a m e d i d a quie loa sucesos a v a n z a ­
b a n , que l a admiinalble o r g - a n a z a c i ó n tudes»-
ca , h á b i l m e n i t e ' i m i t a d a p o r k>s a u s t r i a -
oos, pixMpotrciionialba e fec t ivos m u y a u p e r i o -
r e s a tas q u e ae t i a i b í a • c r e í d o ; aC m á i s m o 
t i emipo quie l a s unnidades de c o m b a t e se 
p r e s e n t a b a n enicuaidradas c o n l a m a y o r 
p e r f eocáión y d o t a d a s de u n ma ten ia i l m'ag-
nífi ico. 

Eil p r o M e m a de l a m o v i l t i z a c á ó n h a b í a 
sóido u n a v e r d a d e r a fiMgrana en arabos 
Impeailias, sotorepasianido l o s resullitados 
o b t e n i d o s a c u a n t o p o d í a baiberse c a l c u ­
l a d o . 

•En c a m b i o , "ia firaniaesia y l a r u s a , s i n 
p o d e r l a s oalliflicair de u n f racaso , no res ­
p o n d i e r o n a l a s c u e n t a s t e ó r i c a s que da ­
b a n l o s labros pror f ies ionaí les . 

d\ros d é l a s r e s e r v a s y ell m a t e r i a j l de ja- g"aiiiÍ9mlos l l e v a n u n í a venlbaja. enoinnie a p r e s e n t a c i ó n de a q u e l l a * p e l í c u l a s , a y u - , 
b a n m u c h o que desear , i m p o n i e n d o u n /los q u e tiienien qule forjia.r s u » h e r r a n ú i e n - ñ a s de a r t e y s ó l o m o t i v o de e n s e ñ a n z a s , 
.aiprazamliento eai l a s in i s tan ies d e m á s u r - t a s ail .comienzair sai taireia. p e r m i c i o s a s p a r a l a j u v e n t u d , e u c e p t i b l e 
g e n c i a , (pue f u é apravecha ido po r eil ene-
mi igo ooíu g i ' a n a lc ier to , cninis taíacia y enier-
g í a . 

i B l Oabiulelte b i l i t á n i c o c a m p n e n i d á ó que 
t e n í a que a y u d a r a sus a m i g o s c o n aligo 
m á s , qule sus b a r c o s y su d i n e r o , en t r e -
g á n d o s e enltonices can' f e b r i l a c t i v i d i a d a 
f o r m a r u n e j é r ü i t o que res ta lb l iecáese el 
equiilblbrio de fue rzas nieciesa'nio. 

. * * * 
N i n g ú n (pa í s dell glliobo p o i l í a enconi t ra r -

se en cxfliidiiciünies m á s favoQ-iabltes que I n ­
g l a t e r r a p a m r e s o l v e r . um p r o b l e m a se-
nue j a n t e . 

E l f a c t o r « r e o h i r s o s econámiicoSM n o t ie -
ue a l l í l a m e n o r i m i p a r t a j u o i a ; eil d i n e r o 
s o b r a p a r a t o d o , y e-üto íamili i tá c u a l q u i e r 
r e s o l l u a i ó n ; p e r ú a l buisctaa- é s t a n o se q u i ­
so romjper abdiertamiente con l a s t r ad ic i io -
nies de l p u e b l o n i corufesanlle -la nieoesddiad 
de u n c a m b i i ) a b s o l u t o de p r o c e d i m á i e n -
tos . 

Foi-aanido l a m á q u i i n a y diermcft iando el 
u n o ; lapellandio a cuaffi/tois miadios puede 
p r o p a r c o o n a r ei h i m n a n o ingendio; h a c i e n ­
do in te rvena i r b a s t a a l a » m u j e r e s e n l a 
b u s c a y oaptuaia de redi u t a s vo ta r ta j r io i s , 
se t r a t ó de inupiofv isar unía m a s a de coon-
b a t á i e n t e s s i n a c u d i r a l serviicoo o b ü g a í t o -
r i o que r ig ie en t o d a s lias d e m á s n a c i o n e s 
de E u r o p a . 

.Los resu l l t ados fuer(on m e d i o c r e s , y c o n 
d i i s t i ngos especiosos qrue n o h a r á n . m á s 
q u e d e s v i r t u i á i - los efectos, h u b o que r e n ­
d i r s e a l a e v i d e n c i a y apeiliar a lo que to­
d o s biacen, p o r ' i a aienicilla r a z ó n de que 
n o h a y o t r o moldo de piooedier . 

. L o r d Denby , ell a c t i v o ej'enutor de los 
p l anes deü G a b i n e t e Aisqu i t i l i , a m b a de 
d e c i r l o b i e n c l a r o : « N u e s t r o s esfuerzos 
n ó puieden t e n e r l í m i t e , y n o lo t e n d r á n ; 
ell p a í s h a r á c u a n t o s sacir if ioios se le p i ­
d a n » . 

M u y b i e n y m u y d i g n o de a d m i r a c i ó n ; 

M d l k e , p o n i é n d o i s i e a l n w u n a noiVellia y p r o p e n s a a i m p r e s i o n a r s e c o n a c t o s de- ; 
d e s p u é s de fiiunmar e(l decre to de nwívill£za- t ec t ivescos o i n m o r a l e s . P o r e l lo c reemos 
o i ó n en 1870, yia d i ó lia p a u t a de lo que o b l i g a c i ó n , i n e l u d i b l e r e c o r d a r a l s e ñ o r ; 
e r a «fl efiMfliflio orgái i l io i ) . a l e a n á a i , quté cnua - !gobe rnador la s o b e r a n a d i s p o s i c i ó n p r e - ; 
r e n t a y cwiatro aftas dielspu'es aipairiece pe r - • • c i t ada , en l a que se establece l a p r e v i a 
fecc lan iado p o r sus d i s c í p u i l o s , poir SÍUS h á - ' c e n s u r a y o r d e n a a las E m p r e s a s que , 
j o s y p o r sus niieitos. c o n l a a n t e l a c i ó n d e b i d a , p r e s e n t e n lOvS 

I ' t í t u l o s v a s u n t o s de l a s p e l í c u l a s que 
i t . - . . . — - T - A y » n / I 1 « í r e z c a n a l p ú b l i c o , p o r s i en e l l a s h u b i e -

( I N r lV\n I ( )(n K r l I l i ™ a l g u n a de p e r n i c i o s a t e n d e n c i a . 
V ^ l M l - r i f l I V ^ V J I M I I A m a m o s y & suf ic ien te . l a p r e o c u p a -

[ o i ó n <ie la6 a u t o r i d a d e s p o r ' s i sale u n d i -
«Hora es y a de q u s u p l a m o s el s i l e n c i o p u t a d o m á s o u n s e n a d o r a d i c t o , c o n que 

de los g r a n d e s r o t á t á ' v o s , o b l i g a d o s a d i - pasan, e! t i e m p o e n t r e t e n i d o s estos © e ñ o -
f u n d i r p o r loe á m b i t o s de todas las tfegio- res l i b é r a l e s , y r e c l a m a m o s u n p o c o de 
nes l a s e i i s t - ñ a n z a s '\uc ÍS \ i d a c o í i d i a - s e r i e d a d , d M l i c a n d o sus c a r g o s a a l g o 
n a s u g i e r a a sus p l u m a s de o r o , a u i c lo ú t i l p a r a sus a d m i n i s t r a d o s ; y n a d a pue-
r e p e t i c i ó n d é ac tos m í e •ejercen in-Hujo de d a r l e s m a y o r m o t i v o de l u c i m i e n t o 
dec i s ivo en el m o d e l a d o d é la j u v e n t u d i i i s a t i s f a c c i i i n e s p i r i t u a l i g u a l que , ha -
v que c o n s t i t u y e n u n se r i o p e l i g r o p a r a l a ' c i e n d u caso o m i s o de in te reses c reados 
e d u c a c i ó n de ios h o m b r e s ib-I n ía ñ a ñ a . ' — i r i u y respetables , pe ro s e c u n d a r i o s c u a n -

C o n t i n u a d o s acc iden te s que ve r u ó * en do del b i e n p ú b l i c o se t r a t a — , h a c e r u n po­
las seccionen d é d i c a d á s a s u r e s í ) » ftbr l a . c o i - i u d a d a n í a , í i p l i c í u n d o r i g u i o s a m e n -
p r e n s a , n o s ' h a c e n p e n s a r (pie no a « b u - . te las leyes p r o t e c t o r a s de ta i n f a n c i a , es-
m o de pajas . , l l a m a b a n la Soc iedad Espa- p e c i a l m e n t e l a que, r e g u l a l o s c i n e m a t ó -
flola de H i g i e n e y la t ? e d i f t í r i c a E s u a ñ o - g r a t o s , . .donde se r e s p i r a u n a i r e v i c i a d o _ 
l a l a a t e n c i ó n de los Poderes p ú b l i c o s y , lo q u e es peor , se ve a d i a r i o e l v i l re­
sobre las e x h i b i c i o n e s c i n e m a i o g r á ü c a s , de jo de lo i n i p ú d l c o , de lo p a s i o n a l y de 
f o r m u l a n d o e n é r g i c a p r o t e s t a , rondada lo c r i m i n o s o , c u y o e s p e c t á c u l o p u e d e , 
en s e ñ a l a d o s e j e m p l o s c U u i c . s . 1'a^ada | e j e rce r de p o r v i d a , en l a d e l i c a d a o r g a 
a q u e l l a nob l e e x c i t a c i ó n y h u m a n i t a r i o n l z a c i ó n i n f a n t i l l a m e n t a b l e B consecuen- o f i ™ ^ «' \* p 
r o q u é r j m i e a t o . s i g u i ó s i e n d o e x p l o t a d a eias p a t o l ó g i c a s de o r d e n m o r a l . . . , t S m m i i r S r S Jk> e 
p o r s a lones y t ea t ro s l a n o t a <cdetectivescal . . S e g u r a m e n t e que los e m p r e s a r i o s de ^ ^ ^ ¡ f ^ J ^ t 
o t e r r o r í f i c a » cada vez en m a y o r escala , los c i n e m a t ó g r a f o s , que s i e m p r e h a n es-
s i n que l a s a u t o r i d a d e s , o b l i g a d a s a ve- t a d o d i spues to s a toda l a b o r c a r i t a t i v a y 
l a r p o r la m o r a l y l a c i u d a d a n í a , les p u - de e d u c a c i ó n , s e r á n los p r i m e r o s en c o m ­
i e r a n coto n i c reyesen u n deber , apa re - p r e n d e r y f a c i l i t a r esa o b r a soc i a l y m o ­
j a d o a s u imperio", el c u m p l i m i e n t o de l a r a l i z a d o r a de ln i n f a n c i a , y p a r a e l lo 
r e a l o r d e n de 31 de d i c i e m b i v de 1913; c o n t a r á n s i e m p r e con n u e s t r o m ó s dec i -

H o y h e m o s l l egado a l p a r o x i s m o en la d i d o a p o y o . 
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H a b í a h o m b r e s b a s t a n t e s ; pe ro los oua- p e r o l o s que t e n í a n p r e p a r a d a s sus or-

E n S A N T A N D E R 
Oficios y procesiones. 

Con l a a c o s t u m b r a d a s o l e m n i d a d se h a 
c e l e b r a d o asle a ñ o l a S e m a n a S a n t a , a u n ­
que u n t a n t o d e s l u c i d a p o r el m a l t i e m ­
po, p u e s casi no ha d e j a d o de- l l o v e r n i 
u n s o l o m o m e n t o . 

p e r f e c c i ó n , en los i n t e r m e d i o s , ta de l i ca ­
d í s i m a e i n s p i r a d a o b r a m u s i c a l d e 
l l a y d n . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

DE LA SEÑORA 

Doña Cándida Díaz Campón 
que fatledó el día 23 de abril de 1915 

a m b a s i g l e s i a s m u y c o n c u r r i d a s de fieles. 
A las t r e s y m e d i a se c e l e b r ó , en l a i g l e ­

s i a de l S a g r a d o C o r a z ó n , e l so lemne V í a 
E l j u e v e s o o r l a m a ñ a n a , a as nueve . £ f q « tó'd<)¿ lóé a ñ 0 6 los 

c o m e n z a r o n los of ic ios en l a C a t f d r a l , ce- r n n a r ' ' t(lí. L 0™ 1 u i s ( i o n / a s a v el 
l e b r a n d o en ellos de p o n t i f i c a l e exce- ¡ ¡ ^ ^ M ^ t ^ e \or 
l e n t í s i m o s e ñ o r ob i spo y a s i s t i e n d o e l l dé fiele6j n ^ b a n con .p l e 
A p u n t a m i e n t o ba jo m a z a s , jM-esidido p o r , a , í l f i n t e e] t e m p l o . 

E n S a n F r a n c i s c o p r e d i c ó e l benef ic ia - " ^ . ^ a cK n̂ietOTr 
o d o n J o s é . M a r t í n _ Ca-imona,^ v i é n d o s e - E n p^a io %e venif tearom o o n g r a n so-

iemniiidiád líos o f ic ios dell d í a , a s i s t i e n d o 
los Rleyes y tos i n f a n t e s d>oña I s a b e l , d o n 
C a r l o s y d o n F e m a n d o . 

A l a s ga i l i e r í as a c u d i ó n u m e r o s í s i m o p ú -

Su desconsolado esposo don Manuel Díaz-Canel; sus hijos 
Mercedes, Gloria, Carmen. ' ándida y Leandro Ma 
nuel; hijo político-don Domingo Tazó r; hermanos Car 
Iota, Jo é y Manuela; hermanos políticos prim m y 
demás familia, 

RUEGAN a sus amigos la encomienden a 
Dios en sus oraciones y asistan a las misas 
que se celeb afán mañana, 2 3 , en las igV sias 
de Santa Lucía, San Franci co (a las ocho 
de la mañana); Sagrado Corazón áó Jesús 
(a las ocho y me lia); Anunciación (alas sie 
te), y Monte Hano, y a todas las disponibles 
de los Padres Carmelitas y capilla de San 
Roque (Sardin ro), que ^erán aplicadas por 
el eterno descanso de su alma. 

S a n t a n d e r , 22 de a b r i l de 1916. 

el a l c a l d e s e ñ o r G ó m e z Co l l an t e s , y los 
conce ja les s e ñ o r e s L ó p e z D ó r i a a , G n i t i á n , 
J o r r í n , Sope lana , C o r r o , E s c a l a n t e , Q u i n -
t a n a l . J ado , H u i d o b r o y L a m e r á . 

D e s p u é s de l a c o n s a g r a c i ó n de los S a n ­
tos Oleos, en l a que t o m a i r o n p a r t e v e i n ­
t i s é i s sacerdotes , se c e l e b r ó , d e n t r o de l a 
m i s m a C a t e d r a l , c o m o es c o s t u m b r e , l a 
p r o c e s i ó n p a r a t i a s l a d a r a i S a n t í s i m o a l 
m o n u m e n t o , donde q u e d ó expues to . 

T e r m i n a d o s los of ic ios de l a C a t e d r a l , 
a\ A y u n t a m i e n t o , ba jo mazias, h i z o - l a " v i -
d í a a los m o n u m e n t o s . 

L a l l u v i a i m p i d i ó la s a l i d a , de la ig l e ­
s i a de San F r a n c i s c o , de l a p r o c e s i ó n d e l 
S a n t o E n t i e r r o , q u e t u v o que ve r i f i ca r se , 
a l t e r m i n a r el s e r m ó n de So l edad , p o r el 
ÍB i t e r io í de l t e m p l o . 

POR TELfeFONO 

E N M A D R I D 
Jueves S a n t o . — E n los t e m p l o s . — A n i m a ­

c i ó n . — E n l a c a p i l l a r e a l . — L o s paseos. 
M A D R I D , 2 0 . — E n t o d a s las ig les ias la 

E n el Ob i spado , a l a s doce, se c e l e b r ó oonc iunrendia de ñ á l e s h a s ido e x t r a o r d i i -
l.a t r a d i c i o n a l c o m i d a de los doce a p ó s t o - manila p o r lio nuunerosa , n o t á n d o s e t a m ­
bes, i b i ó n lia anliimiaciión en Olas ca l les , a la qne 

F u e r o n é s t o s D o m i n g o G a l g u e r a , C í e - h a o o n / t r i l b u í d o !la h e r m a s u i r a (Jal d í a , 
men te G a r c í a , D o m i n g o S á n c h e z , J o s é ' aidonniaidio c o n t o d a s lias gallas de la, p r á -
M a r í a F a l e n c i a , T e ó d u l o P a s c u a l , C a r l o s ! mía ve ra . 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

DEL SEÑOR 

Don Eduardo Rétola y Avendaño 
FALLECIÓ E L DIA 22 DE ABRIL DE 1914 

de'pués de recibir loi Santos Sacrameitos y 'a bendición apostólica 
R . r . i » . 

Su v iuda , hi jos, m a i r e p o l í t i c a , hermana, hermanos p o l í t i c o s y d e m á s f ami l i a , 

R U R G \ v a sus amigo • que le encomienden a D i o s en 
sus oraciones 

Todas las misas que se celebren l i t 27 del co r r i en t e en las iglesias de 
Santa L u c í a , S ie rvas de M a r í a , He rman i t a s de loá Pobres , Ca rme l i t a s , Be r ­
nardas, Santa M a r i a de L iendo , San a 'Aaria de "udeyo, Sag rado C o r a z ó n 
( A l g o r f a ) y San icent de A b a n d o , s e r á n a 11 a ' a s p o r el e te rno descanso 
del a lma del f i nado . 

E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Nunc io de Su Sant idad ha concedido cien d í a s de 
indulgencia a t dos los subditos e s p a ñ o l e s , y e l e m i n e n t í s i m o cardenal a rzo­
bispo de S e v i l l a , e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s a rzobispo de B u r g o s y obispos de 
Santander , "• ad r id y V i t o r i a , t resc ientos , cien y cincuenta respec t ivamente , 
a sus dio esanos po r cada mUa que oyeren , par te de ' ro sa r io q e rezaren , 
sagrada c o m u n i ó n que apl icaren o cualquier obra piadosa que ofrec ieren por 
el a lma de dicho s e ñ o r . 

zf. 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de ia piel 

y secretas . 
R a d i u m , R a y o e X , e l e c t r i c i d a d m é d i c a , 

b a ñ o de luz , m a s a j e , a i r e c a l i e n t e , etc. 
r.nnfmltft de diez A ntia —Wad-Rá8t 7. ' " 

J o s é Palacio 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a g e n e r a l . — E n 
f e r m e d a d e s de l a m u j e r . — I n y e o i o n e s de l 
606 y sus d e r i v a d o s . 

C o n s u l t a t odos l o s d í a s , de once y me­
d i a a. a n a , excep to los d í a s fes t ivos . 

B U R G O S N I T M R a O I . 

No h a y c o n s e r v a s de h o r t a l i z a s supe­
r iores a l a s f a b r i c a d a s por R . U L E G I A . 

Vicente Aguinaco 
O C U L I S T A 

C o n s u l t a de diez a u n a y de tres a seis. 
« L A U C A . N U M E R O 32. 1.° 

lANTONIO ALBERDI 
C I R U G I A G E N E R A L 

P o r t e s — E n f e r m e d a d e s de l a m u j e r . — V l a e 
u r i n a r i a s . 

A M O « r ? r C S O A L A N T E . IB I . " 

Ricardo Ruiz de Pellón 
de 

C I R U J A N O - D E N T I S T A 
l a f acu l tad de M e d i c i n a de M a d r i d i 

M a r t í n , G a b r i e l F r a i l e , A n d r é s G o n z á l e z , 
P a b l o Escobedo, M a n u e l Cisneroe , J u a n 
Q u i j a n o y B a s i l i o S e t i é n , y l o s ' s u p l e n ­
tes R o g e l i o G o n z á l e z y J o s é M a r í a G a r ­
c í a . 

E n l a c o m i d a , a l a que a s i s t i e r o n m u ­
e l l í s i m a s y d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s , que 
f u e r o n l a s q u e se e n c a r g a r o n de s e r v i r l e s , 
se les d i ó e l s i g u i e n t e m e n ú : 

Sopa i m p e r i a l . 
P o t a j e de g a r n a n z o s . 

B a c a l a o a l a v i z c a í n a . 
E r U o de S a l m ó n . 

M e n e s t r a de a n g u i l a . 
M e r l u z a a s ada . 

P h o u d i n g de f r u t a s . 
G h a n t l l l y . 

F r u t a s y du lces . 
V i n o s t i n t o s y j e r e z . » 

A d e m á s , c o m o es c o s t u m b r e , a cada u n o 
de los a p ó s t o l e s se les d i ó el t r a j e , u n c i ­
g a r r o , u n a c a j e t i l l a , c e r i l l a s y c i n c o pe­
setas, y a l o s sup len tes , lo m i s m o , t n é h o e 
el t r a j e . Y t e r m i n a d a l a c e r e m o n i a r e l i ­
g i o s a de l a C a t e d r a l , se les d i ó u n a es­
p l é n d i d a m e r i e n d a . 

L a c e r e m o n i a de l M a n d a t o c o m e n z ó a 
l a s t r es y m e d i a , y en el la el ob i spo l a v ó 
os p ies a los doce pobres , que rep resen ­

t a n el Co leg io A p o s t ó l i c o . Y a c o n t i n u a -
d ó n , e l m u y i l u s t r e c a n ó n i g o d o n Ger­
m á n de l a P u e n t e p r e d i c ó c o n g r a n elo­
c u e n c i a - e l s e r m ó n d e l M a n d a t o . D e s p u é s 
se c e l e b r ó eJ of ic io de T i n i e b l a s , en e i l q u e 
el c a p e l l á n de l a C a t e d r a l y g r a n p a r t e de 
la S d h o l a C a n t o r u m d e l S e m i n a r i o can­
t a r o n l a s ( ( L a m e n t a c i o n e s » , de Goicoechea , 
P. G u z m á n y N a l b e r , y al f amoso ((Mise­
r e r e » , de Goicoechea. 

T a n t o p o r l a m a ñ a n a c o m o p o r l a t a r ­
de todos los s a n t a n d e r i n o s . s i n m i e d o a l 
a g u a , q u e no cesaba de caer , y el b a r r o , 
que i n u n d a b a l a s cal les , s a l i ó a r e c o r r e r 

a s es tac iones , l l e n a n d o c o m p l e t a m e n t e 
t o d a s l a s i g l e s i a s y c a p i l l a s de la c i u d a d 
v t o m a n d o é s t a ese aspec to p e c u l i a r y 
t a n s i m p á t i c o de este d í a t r a d i c i o n a l en 
rfue se ve a t o d a s l a s f a m i l i a s r e u n i d a s , 
c u m p l i e n d o c o n el p i a d o s o e j e r c i c i o . 

A l a s c i n c o , u n des íc-anso del m a l t i e m -
no p e r m i t i ó l a s a l i d a de l a p r o c e s i ó n de l a 
i g l e s i a de S a n F r a n c i s c o ; r e c o r r i ó l a s ca­
l les de c o s t u m b r e , v i é n d o s e en todas e l l a s 
n u d h í s i m a s pe r sonas p r e s e n c i a n d o el pa ­

so de l a s sagrada-s i m á g e n e s . 
A la p r o c e s i ó n a s i s t i ó u n a c o m p a ñ í a del 

r e g i m i e n f o de Va i l enc ia , con b a n d a de 
m ú s i c a , y l a b a n d a m u n i c i p a l , s f é n d p p re -

i d l d a p o r el A y u n t a m i e n t o . 
iDnra iv te l a noohe, las secciones de la 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a v e l a r o n a l S a n t í s i ­
m o en d i f e r e n t e s i g l e s i a s y capi l las ' . 

A las seis de l a m a ñ a n a , c o n el s e r m ó n 
de l a P a s i ó n , que p r e d i c ó en la C a t e d r a l 
el bene f i c i ado d o n J u a n C a l d e r ó n , comen-1 
z a r o n los c u l t o s de V i e r n e s San to . 

E n l a C a t e d r a l , los of ic ios c o m e n z a r o n a 
las nueve , con a s i s t enc i a d e l A y u n t á m i e n - j 
to, y c e l e b r a n d o el s e ñ o r ob i spo , el que j 
d i r i g i ó d e s p u é s su p a l a b r a f ác i l y n a t u r a l , 
l l e n a de fe y s a n t i d a d , v e r d a d e r a m e n t e . | 
a p o s t ó l i c a , e x h o r t a n d o ia s e g u i r la senda 
de C r i s t o . | 

E n l a s i g l e s i a s de l a A n u n c i a c i ó n y S a n • 
F r a n c i s c o .se c e l e b r ó , de doce a t res , el 
e j e r c i c i o de l a s siete p a l a b r a s . 

Sobre todo l a p r i m e r a , en l a q u e p r e d i c a - ' 
ba e l m u y i l u s t r e s e ñ o r c a n ó n i g o de esta 
C a t e d r a l "don J a i m e Espases , se c e l e b r ó 

E n Pialliaieio se h a oediebrado con g r a n 
suifamimiidad lia tiraddicdionia! aaipi l la p ú -
bOTicia. 

A lias onoe en p u n t o se d i r igd ie ron l a s 
rea les pe r sonas , a c o m i p a ñ a d a s de', séqum-
bo, desde sus h a b i t a o i o n e s partr i ioularea a 
U r e a l c iapi l la . 

E". Riey v e s t í a u n ü t f a r m e de c a p i t á n ge­
neral!, g r a n galla, deviando e l T o l s m , la 
b a n d a deil M é r i t o Milliütar, r o j a , y l a s ve-
riierais de l a s Ordenias máltó/ tares. 

S u Majes i t ad lia Reama l u i c l a p r ec ioso 
tnajie b l ianco y o r o , oon m a n t i l l a b l a n c a , 
y se a d o m a h a c o n d i a d e m a y col la i r de 
í.urquies&is y briH/antlas. 

L a i n f a n t a d o ñ a Isabd' . l l e v a b a t r a h : 
gniis p e r l a y m i a n t i i l l a b l a n o a , y se a l h a j a ­
b a con p r e c i o s a s eamiemailida*. 

T o d a s l a s d a m a s l u c í a n t a m b i é n t r a j e s 
al íanos y l a a/irosa m a n t i l l a bliancia. 

L o s i n f a n t e s d o n Oarilos y d o n F e m a n ­
do l leva lban undifommes de in f i an i t e r í a y 
.•Nicifjta Reail, respecitilvaiinenitib. 

Tiaimibién as i s t i i e ron los abiispow de S l ó n 
y S a n Luiiis de P o t o s í . 

Aiciluió de oeilieibrante el N u n c i o de Su 
S a n t i l d a d ; de d i á c o n o , d o n M a m i i e l P é ­
rez, y de auhdnálaonio , d o n P-edivi A p a r i c i o 

Lais fueiraas d é l a g u i a r a u l c i ó n , diivikláidas 
e n ipeiliotonas y all m a n d o de sus of ic ia les , 
h a n v i s i t a d o ios Sa ig ra i r io» . 

E n l a s ca l les céníbricais , e s p e c i a l m e n t e 

uiertkl de l Sol'., l a 
enionme, d e s t a c á n ­

dose las muj ' e r e s affiawii&diáis a lia eisipaño-
ika, oon la m a n t i l l a de blonida y el m a n o j o 
de ci'atveijes. E n lia cal le dle Ailcailá h a n l u ­
c i d o ainigulliaiiimeaiitie Lais muichaichais casa 
deras , y etl paseo h a aabaido aniinnadiisimo 
haistia l a s pniunienas I ro ras de l a noche . 

E N M A D R I D 
V i e r n e s S a n t o . — L a so l emnidad re l ig iosa . 

— E n P a l a c i o . — L a C a r a de D i o s . — L a 
l luv ia .—Se suspende l a p r o c e s i ó n . — E l 
Capi tu lo de las Ordenes mi l i tares , 
M A D R I D , 21.—El! d í a de b o y h a anua-

nepiido l iuvios io y f r í o . N n obs t an t e , l a ro­
m e r í a de lia Caira de Dikxs h a es tado m u y 
aini'iinnaidia, y n o ' h a n acüirailido imeidentes , 
^ailivo !ios -tnaidiioiioniallies exdesois q u e son 
gc-narallniienitie Consuir.aitllos y que nadie se 

hUcio pai ia p r e s e n c i a r a l paso de las co-
niii t i víais. 

E n «ell a c t o de 'lia Anto ra ic ión de lia C r u z , e l 
oMiíjOo de S i ó n p i - e s e n t ó a S u M a j e s t a d 
el R e y l o s exipcdiildnities dle i n d u l l t o de p e n a 
de m u e r t e y f oinmuJló !ia '.pregunifia: 

— ¿ P a r d o ñ i a Vuteiatoa Mia jes t i ád a esos 
reos c o n d e n a d o s p o r l a j u s t i i c i a h u m a n a ? 

— Y e l o s pe/rdono, p a r a quie D d m m e 
perdione—'Ctxntestó dion Ai l fonso. 

iSaguldaumente se qu i i t a i ' on lias cdn'tas ne­
g r a s >con quie.eistalban a t a d n s líos exped i en ­
tes y fnieron snnstriituídiais p o r o t r a s b l a n ­
cas. • 

TeranliniiairlioB h«s ofic/iios en l a c a p i l l a 
•reall, aalliió eil Rey , oon los i n f a n t e s d o n 
C a r l o s y d o n F e r n a n d o , y se d i r i g i ó a l a 
i g l e s i a de liáis Oallaitravas, p a r a p r e s á d i i r 
eÉ Capíitnilio de las Ordenes mii l i ta i res . 

S u M a j e s t a d e n t r ó en é l tempi lo b a j o 
ipaflio, dlinigiéndoisie a la s a c r d i s t í a , donde 
v i s t i ó ell h á b i i t o de g r a n maieistoe. 

L o s ofiiciois r e v i s t i e r o n g r a n s a k a m n i d a d 
y a s i i s t i a ron a el los n u m e r o s o s i n v i i t a d o s . 

T o d o s l o s t e m p l o s m a d r i i l i e ñ o s h a n esta­
d o ooncu raidísimos. ' 

A p r i m a r a h o r a de l a t a r d e c a y ó u n 
i n e r t e aguiaioero, y por- esta cauisa se sus­
p e n d i ó l a p r o c e s i ó n dell S a n t o E n t u e m ) . 

P o r l a t a r d e , a lias c n a i r o , se cantar^om 
en l a - r ea i l oa ip i l ia ( (Las lannani iaaTi ímes» y 
el « M i s a r a r e » , de Esliaiva. 

L o s indultos . 
M A D R I D , 21.—Los reos de pena de 

m n e r t e lnd;u/lítaid(>s lnoy poir eil R e y , son lo» 
•^igudientas: 

Ndievas Dofmilngí), de vednitiidós a ñ o s , ca­
lada , condenadla a m n e r t e p o r la A a i d í e n -

•caa de Daircip<h>nia, p o r ell debito de robo y 
h o m i c i d i i o . 

J u a n A n t o n i o R u i z J i m é n e z , de 19 a ñ o s , 
l iajbrador, c o n d e n a d o p o r ases ina to en la 
A u d i e n c i a de B u r g o s . 

I s i d r o R a m í r e z Mora l e s ) de 19 a ñ o s , j o r ­
n a l e r o , c o n d e n a d o por l a A u d i e n c i á de 
C ó r d o b a , p o r robo y doble p a r r i c i d i o . 

J o s é M a r í a B o r r á s F e n v v n d , de 35 a ñ o s , 
so l t e ro y pescador , c o n d e n a d o p o r l a A u ­
d i e n c i a de G e r o n a , por los d e l i t o s de v i o ­
l a c i ó n , h o m i c i d i o y ases ina to . 

C a m i l o U r a b a i n , de 42 a ñ o s , c o n d e n a d o 

ntudo p o r lia Aindíiiéinoia de Zaragoza pof 
a se s ina to . 

L e a n d r o A l o n s o Rosa , de 23 a ñ o s ; HJ, 
g i n i o A l o n s o Rosa , de 30; J u l i á n García 
G i l , de 34; L o n g i n o s G a r c í a G i l , de 27, y 
J u l i o G i l R o d r í g u e z , de 29, condenadof, 
p o r r o b o y h o m i c i d i o p o r la Audiencia 
de V a l l a d o l i d . 

E N BARCELONA 
L a v i s i t a a ios t emplos .—Un incidente.-

T r a n v í a a p e d r e a d o . — L a c irculac ión de 
1 ó m n i b u s . — P r o t e s t a s y detenciones. 

B A R C E L O N A , 21 .—El d í a ea^émiiido 
h a c o n t r i b u i d o a d a r m a y o r animación 
a l a s cal les . 

T o d o s l o s - t e m p l o s h a n estado concurrí; 
d í s i m o s . 

S e g ú n el a c u e r d o del A y n n t a m l e n t o han 
c i r c u l a d o p o r l a p o b l a c i ó n los ómnibus y 
los t r a n v í a s , lo c u a l h a dado origen a 
v a r i o s i n c i d e n t e s . 

E s t a m a ñ a n a , a l p a s a r l a p roces ión del 
V i a C r u c i s p o r l a ca l le del B r u c b , él con­
d u c t o r de u n t r a n v í a q u i s o r o m p e r la pro­
c e s i ó n p a r a pasa r . Se opuso el público, 
y comió e'l t r a n v í a .aiiguiletra aivanzuaiido, fué 
a p e d r e a d o , r e s u l t a n d o el conductor leve­
mente, h e r i d o . 

E n la ca l le de F e r n a n d o se aglomeró.el 
g e n t í o p a r a pasear , s i endo .milagroso nue 
n o o c u i r r í i e r a u n a deagracdia," pcmpie los 
ó m n i b u s c i r c u l a b a n c o m o de ordinario. 

L a p r e senc i a de los c a r r u a j e s era acó-
g i d a c o n p ro tes t a s , y d u r a n t e a l g ú n tiem­
po es tuvo i n t e r r u m p i d a la c i r c u l a c i ó n p o í 
a q u e l s i t i o . 

E l a l c a l d e l l e g ó en a u t o m ó v i l y ordenó 
que c o n t i n u a r a la c i r c u l a c i ó n de los óm­
n i b u s , a u n q u e é l , p a r a p o d e r atravesarla 
ca l l e , t u v o rpie h a c e r l o a pi-e. 

•Se p r o m o v i ó u n fue r t e e s c á n d a l o , du­
r a n t e el c u a l se p r a c t i c a r o n seis deten­
c iones . 

E N VALLADOLID 
L a not ic ia del i n d u l t o . — V i v a s al Rey. 

V A L L A D O L I D , 2 1 . — A l rec ib i rse la no­
t i c i a de l i n d u l t o de los c i n c o reos de muer­
te oondeniaidois ipor ©sitia Audáienicia, «I go­
b e r n a d o r y e l a l c a l d e se trasladaron a 
la c á r c e l y e n r u e d a de presos dieron la 
n o t i c i a . 

Loe i n d u l t a d o s v e r t i e r o n abundantef i ' lá -
g r i m a s y l o s r ec lusos v i t o r e a r o n a l Rey. 

E n eil vaaindarflio ha p r o d i u c á d o la noti­
c i a g r a n s a t i s f a c c i ó n . 
iVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVlA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVAW 

A c a b a de rec ib ir l a c o l e c c i ó n de som­
bri l las p a r a esta t e m p o r a d a la CASA 
C R E S P O . 
VVVVa^VVVVVVVVA'VVVVVVVVV\WV'VVVVVVVVVVVVVVV\VVM 

Cuestiones sociales. 
L o s pintores. 

Corno smptoaiiíauñots, h o y s e r á n ñrnuadafl 
lias bases dle a r r e g l o o o n v e n á d a s ento"6 
inaiestros y o b r e r o s p i n t o r e s , reamudándíi-
se ell l u n e s líos án te i r ruunpr i idas trabajus. 

L o s metalúrgicos. 
TiaunMién \ m o í b r e r o s niertia/liírgloos toi 

aoiM'ciijtiado de sus p a t r o n o s el annueaito 
d a s rea les e n efl sallia/rdio y quie l a jomada 
se r e d u a c a a nueve h o r a s . • 

E l golbeni iador cdiviill, o u y o ooiuouinso 1 * 
peddido lois olbreros, r eun l i i r á h o y en sai df*-
paiaho a l o s partironois m e t a J l ú T g i c o s , par13 

p o r a ses ina to en la A u d i e n c i a de P a m - . ve r e'l m o d o die l l e g a r a urna sdluiaión í*1' 
p i o n a . I-tiisfacrtioniia, evil tandw qne lia hue lga l leg^ 

B a r t o l o m é O r p i n e t , de 26 a ñ o s , conde- ! a ser dedlianada. 

i su l t a . de d iez a u n a y de tres a eeis jcon „ m n s o l e m n i d a d , a s i s t i e n d o u n a es-
-virofida P r i m e r a . 10 j 1 8 . - — T e l é f o n o 1 8 § . ' c o g M a o rques t a , que I n t e r p r e t ó c o n g r m 

1 

J U E V E S S A N T O . — L a p r o c e s i ó n sal iendo de l a p a r r o q u i a de S a n F r a n c i s c o . (Fo t . Samot'i 

lia» 
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E L P U E B L O C A N T A B R O 

U r k X a o n l n n C A r i ' i i n r i o l ? 1'a1F- ,R- N - SC)lb'Jle ^ ^ n * » y p n - e ™ -g l C U U I U I I OCl IC t lUI I d l l . tajadlo ei mim|po die Bdilbao en que áebe j u -
; — . ga-i's'e lia ^íegaim.da eetmií ia iaü. T.airapoicü l i a n 

^ \m doce úe l a nodhe de ayea- se ^ ltiestld,d" ^ f de l a F e d e r a d ó n a 

A i m «iDtimclier, La F iedemac ió i i , ell d í a m í e 
c e t e b r ó La j i m t a y o rguun i zó los p a i t a d o s 
seimiiiruiltes, ,deibaó l i j a / r tos cajnupois die cada 
oaipi't.ail eai q me deíbíaui j i i g a r s e T a s í 110 se 
da r i i a el oaao de qm> eil . .Raidiüig,, n<, 
d é n d l e t'neaue que jugaa-. ^ 

iPaim quie ¡miis liettoa-eis eiatón aü o o r r i m -
te de i a maiTCha dea a s u n t o d e los r e f e r é e s 
v o y a ckur a ootnoceu- Lo» teíeí-ooneimais cair-
® ^ o i s ocm este oíbj'ato. E l p m n e r o , i w d -
b- l ' u dieíl «Dieuisibo», dk 'e a s í : 

«Bliffl>aio, 1 7 . — « R í u c i n g Cüiuib».—Pn)) |x)a^^ 
mas ¡KUA j.Mi.-iúidio donilingio i e f e r é e J Z u 
IH/Hire*,., (le)I « A r a n Spoa-t... TeOefoaieei. 
uing-emite Salbas, E s t e a i ó n , 8, si ace-ot-aai o 
piMpooiien mt i ' ú .—((D^u^k)» . 

Jfl «RiaRiiinig)), eai v i s t a de lio n m c h o que 
elstaipala •mí f a ñ o r Z i i i bmun iv i . - i . corno bujen 
amugo, y p o r lo nuall q u e oonu) á - r b i t i » sg 
ka ixwbado eiu tírp.s ocawioones, rooi teis tó m u 
eil tipljefdiuimiia srigaideaiite : 

(1:Sail>Hi'-i.—.Bskucdón, 8.—JMo 
neif 

e^^lpui toic í ión liáis oe'rtl¡iieiaf.iijaDesHor©{ien-
la rjfá jos comiproimiisia»nk«s que h ia i i de 

tfur •pa'i'te eai lia. eTnetociián de seiia 'dores. 
J^IXIMI de Miadinud y e n los úJ i idnws 

i s de k i ik^eia. de Biilibao lleguiirou ocdio 
ceiíiüiilioaicioniets que fa i l t aban . 

Mvyy a to» diez de l a i m a ñ a j u a , se re -
•rin cxfliípiuniiii va r ios eai l a sialLa de 

^ " " • L ^ ée l a Goi |{jar ,aak)n provanc la i l , 
j^joV preslwlemifriia dell « e ñ o r G a n c í a M o -

'^^¡¡¿miuidí i l a Mecsia ¡iinteininia, q u e f o r -
i n 1*3 dws s e ñ o r e o de m á s e d a d y l o s 

¡I m á s j ó v e m e s , p ix»oede i r á se a l nomib ra -
^ r i t o d e la Miessa deflmit i iva, s i es que m i 
^Jjmivtóeinie en TOeliegür a a q u é l l a , p o r n<. 

Rl daniinigJ, t aan lb íáu a Las diez die Ja 
na/liana, l9e dellieibiiairá l a e l leoc ión , pro-

j ^ n d o s e áMiiaidoi'eis a l a s que o b t e n g a n 
n T v o r í a de votos, y q u e s e r á n los trw 
iliifflpos cianidi'diaitas s e ñ o r e s I^iico, Azmar .v 
Í(MJÍ3¡&. 
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" p i P E B A C I N A D R . G R A U . ^ C u r a a r t r i 
fismo, r e u m a , g o t a , m a l de p i e d r a . E , 
rneior d isolvente d e l á c i d o ú r i c o . 
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VñRIASJfOCICIAS 
PÜB TELÉFONO 

L a A s a m b l e a del Magis ter io . 
M A D R I D , 21 .—En l a s e s i ó n c e l e b r a d a 

ñor la Asamble-a d e l M a g i s t e r i o se leye-
mn los acuerdos a d o p t a d o s por l ae Aso ­
ciaciones a d h e r i d a s a l a N a c i o n a l , y q u e 
J refieren a a s p i r a c i o n e s de m e j o r a s y a 
nrocedimientos p e d a g ó g i c o s . 

Después d,e d i s c u t i d a s e x t e n s a m e n t e fue­
ron aprobadas. 

M a ñ a n a r e c i b i r á e l R e y a una. C o m i ­
sión de a s a m b l e í s t a f l y e l d o m i n g o se ve­
rificará l a s e s i ó n de c l a u s u r a y e l b a n -

Mitin obrero. 
\ L 1 C A N T E , 21.—Se ha. v e r i f i c a d o u n 

mitin o rgan izado p o r loe olxreros de t r a n s -
üortes f e r r o v i a r i o s y m a r í t i m o s , a i q u e 
L n asistido t a m b i é n los d e p e n d i e n t e s de 
comercio y r ep re sen t an t e s de los ferro­
viarios de l a r e d c a t a l a n a , M a d r i d , Z a r a ­
goza y A l i c a n t e y A n d a l u c e s . 

Después de v a r i o s d i scu r sos , en los q u e 
abogaron po r l a u n i ó n de todoe los obre ­
ros, se a c o r d ó p r o t e s t a r de l a c a r e s t í a de 
las subsistencias. 

Vis ta de u n a c a u s a . 
B A R C E L O N A , 2 1 . — M a ñ a n a e m p e z a r á 

en esta A u d i e n c i a l a v i s t a de l a c a u s a se­
guida cont ra E n r i q u e G i r á l d e z , que agre­
dió a u n conce ja l e n e l s a l ó n de sesiones 
del Ayun ta jn i en to , m i e n t r a s o t r o s i n d i v i ­
duos h a c í a n v a r i o s d i s p a r o s . 

Los jnadiioajLes h a n amunoiiado' q u e i r á n 
en miasa a La Audie in icm, p o r q u e ed acuis-a-
do es correllliigitoniamto s u y o . 

P r o c l a m a c i ó n de u n diputado. 
CADIZ, 21 .—Reun ida l a J u n t a p r o v i n ­

cial del Censo p a r a p r o c e d e r a l e s c r u t i ­
nio de Las elecciones e n e l d i s t r i t o de G r a -
zadenia, h a srido procdamaKio d i p u t a d o e l 
conde de los Andes . 
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Pabellón Narbón. 
B e r t í n i - H e s p e r i a . 

Hoy son y a íamni l ia re t s a l p ú b l i c o l o s n o m 
tones de estas dos a r t i s t a s . E s evictonte que 
A oine ha a d q u i r i d o p e n s a n a i l i J a d e i m ­
portancia, que se r i a n e c i o n o g a r . H a orea­
do g é n e r o , h a oreado a r t i s t a s . S i n d u d a 
alguna, n in igunas o t r a s que La B e r t i n i -
Hesperia son t a n oonoo idas n i h a j i s ab i ­
do llevar su airte a l l í a m e de estas dos 
artiiatas ditaLianas. 

Nada t a n perfeoto, n i m a y o r doan in io ü e 
l a m í m d o a y de l a esoena; y , s i n e imbarg; i ; 
son tan personajes, que en n a d a r e c u e r d a 
la una a 'Ja o t r a . 

Entre 'las diPerentas tendetnoias de u n 
airte tan unavemsail—tenideaiícaias s e g ú n l o -
gustos y tenupenaraenitos de los p a í s e s — e s 
mnegable que l a que de d í a en d í a se 
af tmu m á s es l a o r i e n t a a i ó n de la c ine -
matograf ía i t a i i i ana . 

Tenyjeraimanto de a i - t i s tas cuail n i n g ú n 
otro, p a í s de t a n v a r i a d o y bello p a i s a j e , 
es el que reúne m a r c o enviidiai>ie p a r a 
w c-Miia a las m á s heuroasas p r a d u o a t o -
'"J. Prueba b i e n eloonente es que todas 

m m s . d e é x i t o u n i v e r s a i l y de venda-
E , S 0 ' o a ' r t í s t , i c o l k í v a j l mi*r™ i t a l á a n í a . 

( i £ S 93peria ' ^ a r t i s t a s t a n 
S ^ ^ ^ 0 r ma>s l a s Ga3as i t a l i a n a s , 

« Z f * ^ e?tia'3 a r t i s t a s 
pe-

flc»bretnHaX^"i 0,1 . " ^ s es é x i t o segmx), 
^o A ^ f 61 ̂  ü*™ a d e p t o ! qué 

¿ á Z f l r Z S ^ d e r , a n B i l b a o , en 

o r b e S m ^ , J ^ E s t a d o s U n i d o s , e n e 
oSe ' 1X166 ^ ^ u n i v e r a a i l á d a d 

^ m £ ^ ^ E s t a d o s U n i d o s , e n e 
del cdiie. ^ ^ •6S te u r á v e r a a i l i d a d 

^ a m L ^ J ^ 1 ^ 6 1 ^ o r i e n t a i c á ó n d e l 

^ a a c u a k H I I T : ! 0 ^ ^ 7 depurajrflos. 

1 ^ . QiW u / . ^ ^ ^ c i o n e s l a m e n -

^ ^ s n f ^ T ' ' p e r o ob9ervie ^ fec-
l ^ o a i ó n italM/ri-T91̂ 1011̂ 8 110 n̂'c•'u'PI•t• 
^ K K ^ ' ^ a ve-

J?e ^ M C Sn f ^ g ro se ros , 

^ jos . ^ I " 1 6 ha i lagan los i n s t i n t o s m á s 

Í ^ C ^ E ' ^ a dea Pa -
^ K^Í*\hsi>lleL hien o r i e n t a b a . 
^ L i a ^ ^ ^ a t e m p o r a d a 
í ^ e „ y(lu?* m a g n í f i c o s eisrtrenos. 

t ^ ' r ^ f ^ f * * * p r o d u c c i o n e s 

d Z ^ . . ( D a w de u n n i ñ o ) , to-f ; . f a d 

r - v n?w i ? m a í ) b m die E d m u m l o 
r m ^ a i i . ^ J ^ dsein*a ' rá Por vez p r i m e -
^ S ^ ' ^ f a la g r a n ar t is taP L™ a 
'•en^ í. ' ^ la mío t.. ^iii<jiiii(,iái0,a~5:ue,1 
S n ' I a p S n - W " 1 ^ 5 e s p e m ^ a S . Se-

^ S ,'t!¡^,1,w,' ^ P r i m e m p r o -
S S Ü ^ m X ' ni!ai-vrw ̂  ^ 

d L ? T ; o . D e u s t 0 , > - « R a c i n g C l u b » . 
l > l i f l n « i l T r ? 0 9e I'» P r i m e -

l í ^ r í a e n ; ' l ; " " 1 l « ^ n i a k ) de s e g u n d a 
Sb*- c S Í e ^ > s ' ' « s Glulbs. C o m o sa-

^ ' ^ l'a s S n ^ ' ^ ^ " d i i n i p p o , d e b i e n d o 
l ¿ , a ^ te S ? ' r i rn m h ^ ' & d í a 30. 

^ * h a fil^ estas c u a r t i -
t ^ ' W i t o T ^ , 1 ^ I , e f « r ^ q^e d e b e r á 

e f l ^ S 1 '̂ J 'V™™*? e n c u e n t r o oo-
«pernios ^ ^ d ^ -
tfJ1, v u t 811 "Enemisto», y a u n a l a 

^ eíl «RaíCdngH hf t « t a r i t o 1 a e i r . — D i r e c t i v a . 

aiceptamos 
sf'fiSnew bffltoaános. P r o p o n e m o s p a r a dos 
' 'V I O K a n b i t r o Guiiipúzcioia.—«Ra/nim»» » 
\'.*\KI nra lia miejor sotíiuioión que se k 

p a d i a dta/r ail oanf l ie to . U n r e f e r é e guiirmz-
om.no , e¡n a=íte caso, e r a ell l l a m a d o a aic-
tuia.r ; naingun*) m á s ¡ m p a i r c i a í h a b í a m e 
de e n c o n t r a r , p u e s t o que a S a n S e b a s í d á n 
en este p l e i t o na ida lie i n t e r e s a . B u e n o • 
¡pulas n a d a d i j e r o n si a aep t aban te proipo-
sa-ción l o s de l « D e u s t o » o s i l a r e c h a z h b a n 

O t r o teUefonp'mia r e c i b i r é eil d í a 20 Ve­
n i a fiinmiadio pon- eil seiawbá^iiS de ] , , 
F . H . N . , y dice a s á : 

« B i l l b a o , 1 9 . — J ; n a q u ¿ n R^.sai'o, «Raiciijia 
G],uib».-^l,>uie!de i r á r b i t r o de é s t a paaia p a ^ 
t i d n doaniinigo. Us tedes n o m b r e n u n o p a r a 
par l ikl io de)) 30. Gaso o o n t r a r i o n o m b r a r á 
EedemaiOión. Qwiitesíte.—-Féil/ix S e r m n o » 

E l «Riaiuinig» c f n i t e s t ó all s e ñ o r S e r r a n o 
c o n e(l isiiguiliemte diesipacko. 

«F^lliix S w r a m o , «A-tllbeitác O l u b » . — P a r ­
t i d o 23, nerferóe Miananell Pascoiiall o J o s é 
A r r a i r t e 6srtia, s i n o Jaran A r e n a g á . Pana 
30 luxnübrellie «Deusr to».—«Riaic i in». 

A kon-a , l ieotor, haz t u s oamenta i r tos , que 
espero h a n de se r all i g u a l q u e los m í o s 
E'l ((Raicinng). ha o b r a d o m u y oaibal lerosa-
m e n t e , pues to que p r o p u s o u n r e f e r é e 
nieuitrafl, comió u n guri ipuacoano, y se le h a n 
r e c h a z a d o ; m á s t a r d e p r e t e n d e que d o n 
J u a n A r z u a g a sea.ed á r b i t r o p a r a los dos 
par t i /dos , y el gil lenoio es l a comteistaciiióiri 
únioa d a d a p o r eil « D e u s t o » . V u e l v e a p r o ­
p o n e r a d o s de é s t a , que todos les conoce­
m o s y siaibemos c ó m o a m b i t r a n , d e n t r o de 
% m a y o r i i m p a i r c d a M a d , y m á s sái lenoto. 
t i l d e n que oonisdnt'amo-s v e n g a u n o de Bül-
ba» p a r a eil 2 3 ; nos c o n f o r m a m o s sdeimto 
I . AiYAiiaiga., y v u e l v e a reamar ell si'lencao. 

V.'Se puiede s a ^ r q u é es lo q u e q u i e r e n ? 
H a M e n de u n a vez, que con raTmnes sia.be-
m o s y p o d a m o s c o n f o r m i a m o s . E s p e r e m o s 
a m a ñ a n a , a i a s c u a t r o , h o r a q u e espero 
se b a í b r á smílnnriiiotnado ell asiunito. 

* * * 
Desde a y e r se e n o u e n t r a e n t r e n o s ó f t r a s 

ell equnipier de l a « S o c á e d a d D e p o r t i v a 
D e u s t o » s e ñ o r AzpdMcueta , que ell d o m i n ­
g o tomará p a r t e c o n s u C l u b en ©1 p a r t i d o 
siemiiifkDailiiis^ia con eil cRaiciiing». 

• * • 
A y e r a pri imiera h o r a m a r o l i ó a B i i l b a o , 

d o n d e fijará s u r e s i d e n c i a , ed n o t a b l e j u ­
g a d o r dea « R a i o i n g G i u b » M a n i a n o Zuiüa-
a a r r e t a . A u n q u e le jos , e i s t a r á s i e m p r e c o n 
n o s o t r o s ; j e s t a n r a o i n g u i s t a l . . . E l d o ­
m i n g o v ^ M l r á p a r a tomar p a n e en e l p a r -
u;uo c o n ei «Umsito». 

í M u o h a s pixxspeiriidiades deseo a a m i g o 
t a n q u e r i d o c o m o M a r i a n o , y que sus 
t r i u n f o s f u t b o l í s t i c o s de é s t a Los c o n f i r m e 
e n e l ipuabio ded fuliboil. 

• * • 
E n visita de'l g i a n p e d i d o de l o c a l i d a d e s 

p a r a el pain tk to de m a ñ a n a , e l « R a o i n g 
Ü l u b » , deseoso que t o d o S a n t a n d e r v a y a 
a w r e l p a r t i d o , h a a c o r d a d o a b r i r u n a 
toquilla el d o m á n g o p o r l a m a ñ a n a e n e i 
c a i é cletl R h i i n y dos e n la p u e r t a de l 
oanupo. 

» « • 

Se a d v i e r t e all púb l i i co que el p a r t i d o se 
j u g a r á con cuailiquier t iemipo y e m p e z a r a 
a i a s o u a t r o en p u n t o . 

M a ñ a n a d a r e m o s a •oonoaer lia oomiposd-
oi 'ón de los dos « o n m s » oontenidieaiites. 

AMAYA. 
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C u a n d o h a y á i s pronaciu l u d u » los m e d í -
o a m e n t u s c o n t r a l a T O S F E R I N A , B R O N ­
Q U I T I S y loses rebeldes de los c a l a r r o k 
a g u d o s y c r ó n i c o s s i n ob tene r a l i v i o , acu­
d i d a l F E R I N O L . 

De v e n t a en todas las f a r m a c i a s y d r o 
* u e r i a i . 
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Ateneo de Santander. 
E l Centenar io de Cervantes . 

Couno e.-ítaiba ajunoiado, este A t e n e o oe-
k e b r a i ' á Juegos floraAes p a r a c o n m e m o r a r , 
de l a m a n e r a m á s soiiemne, el C e n t e n a r i o 
de Gervanties. N o ' o b s t a n t e ell deaoo de esta 
SooiiediaJd de que l a Hasta t u v i e r a l u g a r 
e n d í a p i eo iao deil Genteniark) , p o r causas 
imipi^evistais di a c t o ' s u f r i r á u n p e q u e ñ o 
aptlaníumiieailto; pero «u c e k ' b r a i c i ó n h a de 
ser deiutno de lia o p o r t u n k l a d Je l a s fe-
ohas e n que toda E s p a ñ a r i n d e t r i b u t o 
a l recuiardo de u n o de sais hijos m á s p re -
ol'afl'ois y gloniiasoK. 

Conferenc ia . 
E l l u n e s p r ó x i m o i l a r á unía oi>níerenicia. . 

sobre aeawiitüis lui is tóniaos de h e r á l l d i c a y 
g e n e a l l o g í a s m o n t a ñ e s a s , al e r u d i t o invas -
t igau io r d o n M a t e o Bsoagedo, c o r r e s p o n -
ddlanite de lia Raail Aoadanuiia de ha Hlis-
tcvnia. 

E l A t e n e o de Santaiiwlier ha tenindo espe­
c i a l h o n o r en o í r e c e r su c á t o d r a a t a n 
c.iil'to hi^toiri iadcw, que l lega en buiena l i o ­
rna á o r i i e r í t a r l o» es tud ios regionai les de 
ta hiistiMia m o n t a ñ e s a . 
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CONVOCATORIA 
A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de E n s e ñ a n z a . 

Recordamims a n u i a s t i w consocios de l a 
p n o v i n c i a y de La. locial iklad l a convoca to ­
r i a que con fecha 9, e uSSeirila en los pe-
uiédfcQB del d í a 10 d-e tas c^i -nentes , se 
.'•s hizo em s ú g S o a de su asislencaA a i a 
j u n t o g i f m m ü l que asta Aso.i i iaición h a de 
ceitebrait ( D . m ! ) é\ p r ó x á a n o lomes, d í a ¿b, 

i teus ouoe y m e d i a de s u m a ñ a n a , e n ei 
sai lón d é que te A a c á 6 n Sócaia.! de D a m a s 
C n ^ l i i c a s d i s p o n e en te cal le de E u g e n i o 
GulikM-rez ( C o m i p a ñ i a ) , m M í e t r ó 5, 3 .° . 
• Es oonveaiiiente y a u n naoasaina l a oon-
curnaniGáa del r n a y o r ntiunci-o po&toie ae 
socios, pues an la s e s i ó n Tiaai ae t r a t a r s e 
var ias a s u n t o s que a í e ^ t a m ail m e j o r f u n -
(doniaimiieinl.o die nuiastix» iinisrt¡ituito¿ figuran­
do anitr? e l los allgunoft t a n i m p o r t a n t e s 
nomo iht nMi^ovaioton <lie le D i r e c t i v a , n o m ­
bran nú i-mío fa COBííiisiiícHm die p a r t i d o y 
I»0(^ilbiiliúdiiwi de n n w lia inu tua l l de soco­
r r o s . . 

Dm*fiiaimc»s en quie n u e s t r o s c a m p a n 
t m raspaiHlloran can e n t u s i a s m o a esw 
mues t ro I la iniaaniantc , a n i m a n d o a s í a te 
f u t u r a D u e c r t á v a con su V ^ ™ 1 * ™ , * * 
iajcto de te e í e o c i ó n , e i n f u n d i é n d o l a los 
•akautos que se pi-acisan p a r a que nues­
t r a A s o a i a i c i ó n liail>.Mne con f r u c t o s a acU-
vid iad , t a n t o an al o r d e n m o r a l y r e l i g o-
so u i a u t o en eü m e j o r a m i ' e n t o m a t e r i a l 
d e la alase a que nos h o n r a m o » p « r t e n e -

q u e .se r o m p e r í a n l a s r e l a c i o n e s con Alle-
l u a i i i i a s i n o cesaba e n l a c a m p a ñ a sub­
m a r i n a . 

L a pn-ensa i n g l e s a y l a f r a n c e s a c o m e n ­
t a n e l d i s o u r w de W i f l s o n y dáicen que es 
iiieciasario q u e se f o r m e u n a L i g a de neu ­
t r a l e s . 

U n a entrev i s ta . 
fitas catollegraama de W a s h i n g t o n dice que 

al e m b a j a d o r de A l e m i a n i a h a vis i tadlo a i 
s a o r e t a r k ) de Es tax io , M r . L a a s m g , p a r a 
miani fes ta i r ie q u e l a c o n t e s t a n i ó n de A l e ­
m a n i a t a r d a r á u n o s q u i n c e d í a s ; pe ro 
q u e sobre l a c a m i p a ñ a de los s u b m a n i n o e 
e i i al M i a d i t a r r á n e o sri p o d í a hatoer u n a 
d a d í a r a a i ó n m á s r á p i d a . 

M i i s t a r Laissiiriig c o n t e s t ó que p r e f e r í a es-
panair los q u i n c e d í a s p a r a conoce r l a con-

La lucha ante Verdun. 

J U E V E S S A N T O . — L a F l a g e l a c i ó n . ( F o t . S a m o t . ) 
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DE L A GUERRA E U R O P E A 

LAS TROPAS RÜSTS, EN FRANCIA 
P O R T E L E F O N O 

E l rec lutamiento en I n g l a t e r r a . 
L a p r e n s a i n g l e s a c o n t i n ú a c o m e n t a n ­

do l a s i t u a c i ó n m i n i s t e r i a l y las pos ib les 
so luc iones a l p r o b l e m a d e l r e c l u t a m i e n ­
to . S e g ú n el r e d a c t o r p a r l a m e n t a r i o de l 
" D a i l y C h r o n i c l e u , s i el G a b i n e t e ni» se 
dec ide ¡ n m e d i a t a m e n t e a a d o p t a r e l ser­
v i c i o m i l i t a r o b l i g a t o r i o , los s e ñ o r e s 
L i o y d George , B o n a r L a w y d e m á s m i e m ­
b ros u n i o n i s t a s de l G o b i e r n o p r e s e n t a r í a n 
s u d i m i s i ó n . 

S i , p o r o t r a p a r t e , a d o p t a esta m e d i d a , 
los t r e s m i e m b r o s l a b o r i s t a s d e l Gab ine ­
te se r e t i r a r í a n . 

L l o y d George h a p r e s e n t a d o u n p r o y e c ­
to de l ey en f a v o r de l sev ic io m i l i t a r o b l i ­
g a t o r i o , c o n l a c o n d i c i ó n de que t a l o b l i ­
g a c i ó n no sea a p l i c a d a s i n o en el caso de 
que e l n ú m e r o de h o m b r e s casados y no 
i n s c r i p t o s , l l a m a d o s ba jo l a s b a n d e r a s 

de l a n a c i ó n p o r o t r o n u e v o s i s t ema , sea 
i n f e r i o r a 50.000 'a l mes. 

Debe tenerse en c u e n t a que a l C o m i t é 
de l G a b i n e t e , l e jos de p r o n u n c i a r s e c u n ­
t í a e l s ev i c io o b l i g a t o r i o en s u i n f o r m e , 
i n d i c a que le c o n s i d e r a c o m o u n a necesi­
d a d i n e v i t a b l e p a r a el p o r v e n i r . 

E l p a r t i d o l a b o r i s t a p a r l a m e n t a r i o se 
r e u n i ó el d í a 19 y se p r o n u n c i ó c o n t r a t o ­
d a e x t e n s i ó n d e l s i s t e m a o b l i g a t o r i o . 

E l « T i m e s » , en su e d i t o r i a l , h a b l a de 
l a c o i n f i d e n c i a de que los d i s c u r s o s de 
l o r d M i l u e r , e n l a C á m a r a de los Loree , 
y M r . I f u g u e s , en e l C u i d h a l l , fuesen 
cas i i g u a l e s . P a r a e l u n o , c o m o p a r a , el 
o t r o , l a defensa de te p a t r i a es e l p r i m e r 
deber de todo h o m b r e l i b r e . 

« E s u n a t a r e a que d e b i é r a m o s l o d o s 
e m p r e n d e r c o n a l e g r í a . » 

E l « D a i l y T e l e g r a p i h » escr ibe que es 
c o n f u s a l a s i t u a c i ó n y de u n a i m p o r t a n ­
c i a c o n s i d e r a b l e l a d e c i s i ó n a a d o p t a r . 

E s p e r a que e n u n e s p í r i t u de p u r o 
t r i o t i s m o los m i n i s t r o s r e s i s t i r á n a 
i n f l u e n c i a s q u e se c i e r n e n sobre el los. 

« D e b e n a c o r d a r s e — d i c e — p o r q u é e s t á n 
en el P o d e r y de q u e el m u n d o t i ene en 
el los pues tos s u s o j o s . » 

E l « D a i l y N e w s » e s t i m a q u e u n a r u p t u ­
r a de l a c o a l i c i ó n s e r i a c o m o u n a d e r r o ­
t a m i l i t a r . 

L o q u e d a g r a v e d a d a es ta a g i t a c i ó n , 
que s e r í a desp rec iab le s i r ep resen tase el 
fin que se p r o p o n e n l o s que t r a b a j a n b a j o 
los a u s p i c i o s de l o r d N o r t h c l i f f e , l o r d M i l -
n e r y s i r E d w a r d C a r s o n , es que t a l a g i ­
t a c i ó n p r o v i e n e de L l o y d George . 

E l « D a i l y M a i l » escr ibe: « L o s que ' ha ­
b l a n de e q u i l i b r a r l a p r o d u c c i ó n de m u n i ­
c iones c o n neces idades de h o m b r e s en l a 
flota y en el e j é r c i t o , se e n c u e n t r a n an te 
u n hecho embarazoso : e l q u e M r . L l o y d 
George , m i n i s t r o de M u n i c i o n e s , pa sa p o r 
ser u n f u r i b u n d o p a r t i d a r i o del s e r v i c i o 
o b l i g a t o r i o . » 

E l - « M a r n i n g P o e t » p r e g u n t a p o r q u é se 
c r e a n t a n t a s d i f i c u l t a d e s p a r a l l e g a r a l a 
s o l u c i ó n de u n p r o b l e m a t a n senc i l lo . L o 
m i s m o que l a i n d u s t r i a y e l c o m e r c i o ne­
ces i t an h o m b r e s p a r a m a n t e n e r s e y t r i u n ­
f a r en l a l u c h a e c o n ó m i c a , a s í e l e j é r c i t o 
t i ene neces idad de h o m b r e s p a r a m a n t e ­
nerse y a s e g u r a r l a v i c t o r i a de te n a ­
c i ó n . Es p rec i so ú n i c a m e n t e v e r e l m o d o 
de r e e m p l a z a r los h o m b r e s p o r m u j e r e s 
e n el d o m i n i o e c o n ó m i c o . 

L o s fletes en I n g l a t e r r a . 
D i c e n de L o n d r e s que e l « M o r n i n ^ 

P o s t » a n u n c i a que el G o b i e r n o no a u t o r i ­
za el regreso a los p u e r t o s d e l P l a t a s i n o 
a c o n d i c i ó n de q u e los c a r g a m e n t o s sean 
c o m p u e s t o s de t r i g o , en s u m a y o r p a r t e . 

E l p r o y e c t o r e g l a m e n t a n d o al p r ec io d e l 
c a r b ó n en F r a n c i a t e n d r á c o m o conse­
c u e n c i a te a d o p c i ó n de u ñ a . esca la que 
fije el p r e c i o d e l flete p a r a los c a r b o n e s 
ingleses e x p o r t a d o s a F r a n c i a . 

L a d i f i c u l t a d e s t r i b a an que el t r á f i c o 
en c u e s t i ó n te e f a c t ú a n b u q u e s n e u t r a ­
les. 
Belgrado cas i destruido por u n incendio. 

N o t i c i a s de S o f í a d i cen q u e u n t e r r i ­
b l e i n c e n d i o , que se cree i n t e n c i o n a d o , 
h a d e s t r u i d o l a t o t a l i d a d de u n b a r r i o 
o r i e n t a l . 

V a r i o s c e n t e n a r e s de ed i f le ios h a n s i d o 
p r e sa de tes l l a m a s y m i l e s de pe r sonas 
se e n c u e n t r a n s k i a s i l o . 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
E l c o m u n i c a d o o f i c i a l dado p o r el Go­

b i e r n o f r a n c é s a l a s t r e s de la t a r d e , d i -
-̂ e lo s iRu ien t e : 

«Al Oeste de l M o s a e l a t a q u e i n i c i a d o 
a y e r p o r n u e s t r a s t r o p a s n o s h a hecho 
p r o g r e s a r d u r a n t e l a noche . 

l i e m o s t o m a d o u n a t r i n c h e r a en te. o r i ­
l l a N o r t e de l bosque de Caure t t e s , h a c i e n ­
do p r i s i o n e r o s a c u a t r o o f tc ia les y 150 
so ldados . 

A l Es te d e l M o s a el v i o l e n t o b o m b a r d e o 
de n u e s t r a s pos ic iones f u é s e g u i d o a n o c h e 
d e u n poderoso a t a q u e del e n e m i g o c o n ­
t r a n u e s t r a s t r i n c h e r a s , e n u n f ren te de 
dos k i l ó m e t r o s , desde tes a fue ras de 
T h i a u m o n t h a s t a e l e s t anque de V a u x . 

T/JS a l e m a n e s , q u e c o n s i g u i e r o n p o n e r 
p i ó en n u e s t r a s l í n e a s a l S u r del fue r t e 
de D o u a u r n o n t y a l N o r t e d e l e s t anque 
do V a u x , h a n s i d o t o t a l m e n t e l e c h a z a d a s 1 
p o r con I r a a t aques n o c t u r n o s . 

Dos a m e t r a l l a d o r a s y a l g u n o s p r i s i o ­
neros c a y e r o n en n u e s t r o pode r . 

A l Oeste de l p u e b l o de D o u a u r n o n t , en 
el s ec to r S u r del bosque de H a u d r o m o n t . 
h e m o s i g u a l m e n t e p r o g r e s a d o y h e m o s l i -

F r e n t e I t a l i a n o . — A causa de te m e j o ­
r í a da l t i e m p o h a a u m e n t a d o a y e r l a ac­
t i v i d a d de l a a r t i l l e r í a y te i n f a n t e r í a en 
m u c h o s p u n t o s de l f ren te . 

L a c i m a de C o l - d i - L a n a e s t á en p o d e r de 
los i t a l i a n o s . 

E n el sec tor de L u g a n a a t a c ó i n ú t i l m e n ­
te el e n e m i g o n u e s t r a s n u e v a s p o s i c i o n e s . » 

P A R T E O F I C I A L R U S O 
De San P e t e r s b u r g o t r a n s m i t e n el s i ­

g u i e n t e p a r t e o f i c i a l , d a d o p o r e l G r a n 
C u a r t e l g e n e r a l del e j é r c i t o r u s o : 

« L a a r t i l l e r í a e n e m i g a c a ñ o n e ó v i o l e n ­
t a m e n t e l a r e g i ó n de te cabeza de p u e n t e 
de I s k u l l . • 

A l S u r del l a g o D l s v r y a t l , d u e l o de a r ­
t i l l e r í a . 

E n el C á u c a s o , en l a r e g i ó n de l l i t o r a l , 
p e r s i g ü l e n d o a l e n e m i g o , q u e se r e t i r a 
p r e c i p i t a d a m e n t e , u n p e q u e ñ o r e c o n o c i ­
m i e n t o de n u e s t r a s t r o p a s , d i r i g i d o p o r e l 
s u b t e n i e n t e K o v a l k o f f , en u n a emboscada 
c a p t u r ó a siete o f ic ia les t u r c o s y 190 sol ­
dados pe r t enec i en t e s a u n r e g i m i e n t o ú l ­
t i m a m e n t e l l agado a T r e b i s o n d a . 

P r o c e d í a d e C o n s t a n t i n o p l a y es taba 
m a n d a d o p o r o f i c i a l e s a l e m a n e s . 

E n T r e b i s o n d a c o g i m o s c a ñ o n e s de seis 
p u l g a d a s . L a c i u d a d n o h a s u f r i d o n a d a 
a consecuenc i a de te o p e r a c i ó n . 

T o d a l a p o b l a c i ó n t u r c a h a h u i d o y per ­
manece l a c r i s t i a n a , que a c l a m a c o n en­
t u s i a s m o a n u e s t r a s t r opas . 

A l S u r de B i t l i s n u e s t r o s e l emen tos des­
a l o j a r o n s u c e s i v a m e n t e a los t u r c o s de 
sus pos i c iones y a v a n z a n en d i r e c c i ó n a 
S h i e r t , r e c h a z a n d o los c o n t r a a t a q u e s d e l 
e n e m i g o , que h a a b a n d o n a d o sobre e l 
^ a m p o de b a t a l l a c e n t e n a r e s de m u e r t o s . 

E x p l o s i ó n de u n a fábr ica .» 
T e l e g r a f í a n de B u r d e o s que h a o c u r r i d o 

u n a e x p l o s i ó n en l a f á b r i c a de g r a n a d a s 
de T h e v e n o t , que ha d e s t r u i d o las e d i f i ­
cios. 

H a s t a a h o r a se sabe que h a y 20 m u e r ­
tos. 

L a nota y a n q u i . 
U n r a d i o g r a m a de Ñ a u e n d i r é que el 

e m b a j a d o r de los E s t a d o s U n i d o s en B e r ­
l í n h a b í a r e c i b i d o , te noche d e l 19 a l 20, 
l a n o t a de s u G o b i e r n o , excep to e l ú l t i ­
m o p á r r a f o , s i endo p r o b a b l e que a y e r la 
c o m p l e t a r a y p o r te nuche d i e r a cuen to de 
e l l a a l c a n c i l l e r . • 

L o s rusos en F r a n c i a . 
T a l a g i a f í a n de P a i r í s que h a n desem-

b a r o a d o an M a r s e l l a las p r i m e r a s . t r o p a s 
iruisas que vientan a r e f o r z a r al f r e n t f 
f r a n c é s . 

DasiWiairofli p o r l a c i u d a d , s i endo adte-
madais iCOm g r a n en tus ia i smo. 

L a s cal las , los ed i f i c ios ofidalas y min­
chas casáis e s t á n e n g a l a n a d a s c o n los-
ooüioras de F r a n c i a y Rusda. 

T o d o s los p e r i ó d i c o s de P a r í s se o c u p a n 
de l a l l a g a d a de los r u s o s y d í ioen que 
v i e n e n a a y u d a r a los francesies a l i b r a r 
a l m u n d o de te. o p r e s i ó n g e r m á n i c a . 

« L e T a n i p s » a f i r m a que los r u s o s son 
los que m e j o r h a n traducdido l a f ó r m u t e 
de B r i i a n d , aca rea de l a u n i d a d de aocrión 
e n u n sollo f r e n t e . 

E l deaemlbairco de las r u s o s — ' a ñ a d e — e s 
te m e j o r p r u e b a de te r e s o l u c i ó n de los 
a l i a d o s d e l u r í h a r h a s t a la v i c t o r i a . 

O t r o p e r i ó d i c o d ice que s i los a l e m a n e s 
m a n t e n í a n l a espe ranza en al desgaste 
de l a s trojpas f rancasas an te V e r d u n , ve­
r á n a lbora que n o pueden vencer , y que 
el cerco faitál ae e s t r acha como u n n u d o 
c o r r e d i z o sobre e l c u e l l o del s en t enc i ado . 

Y a n q u i s y a l e m a n e s . 
Dagpacbos de N u e v a Y o r k d i cen que se 

h a r e u n i d o él Congreso de a q u e l E s t a d o 
y h a v o t a d o u n a p r o p o s i c i ó n de ofreoeT 
al ip res idante de ila Rapúíbli i ica su a p o y o 
d e c i d i d o en la aictuall crisis c o n A'lemia-
n i a y tomlb ien ofireceille t odos l o s r ecu r ­
sos del E s t a d o p a r a m a n t e n e r e'l h o n o r 
dal p a í s . 

L a Conferenc ia i n t e r p a r l a m e n t a r i a . 
D e P a r í s t e ' l e g r a i f í a n que , b a j o ta pre-

sdidenoia de M . P o n n o a i r é , oe n a ca i eb rade 
e n al palaioio da l L u x i a m b u r g o l a p r i m a r a 
r e i i n i ó a i de l a Oonfarencriia i u t e r p a i r l a m e n 
t a i r i a de los a l i a d o s . 

iPo r l a t a r d e , ell presadente d e l Consejo 
O b s e q u i ó oon u n b a n q u e t e a los dellega-dos. 

P A R T E O F I C I A L I T A L I A N O 
E l c o m u n i c a d o o f i c i a l dado p o r el G r a n 

C u a r t e l g e n e r a l de l e j é r c i t o i t a l i a n o , dice 
lo s i g u i e n t e : 

« E n t o d o di f r en t e , a c t á i v i d a d de l a a r t i -
l l e r í a y f recuen tes r aoonoa imi ien tos de los 
avalaidopos. 

P e q u e ñ o s e n c u e n t r o s en A s t i c o , L u g a ­
na y CordevOl'e, an los c u a í l e s h iedmos 30 
pniSioneiros. 

\En M'onte Nemo, te. niodhe de l 20, radha-
zamos a u n <I)e3toicaonienjto e n e m i g o que 
t r a t ó de b o m b a r d e a r n u e s t r a s posiicdoneis 
de M z z y . 

A y e r , n u e s t r o s a v i o n e s b o o n b a r d e a r o n , 
c e r c i l die Tirüiaste, l a e s t o i c i ó n de h i d r o a v i o ­
nes deil e n e m i g o , sobre te c u a i l anz ia ron 
30 g ranad las . 

Se o h s a r v ó l a afiicaicia de l b o m b a r d e o . 
N o obs t an t e d i viialiento fuego que su-

M a r o n nues t ro s apanatos , r e g r a s a m n i n -
damuas . 

Los min i s t ros de acuerdo . 
i S a g ú í i despajchos de L o n d r e s , se h a ve-

i i f loa ido u n n u e v o Conse jo de m i n i s t r o s . 
b e Ü a d b á a l g u n o s p r i s i o n e r o s f ranceses el que se h a l l e g a d o a u n a c u e r d o acer-
h e r í d o s y hacho p r i s i o n e r o s a 20 .alema­
nes. 

C a l m a en el res to de l f r e n t e , s a l v o e n 
el bosque de" L e P r e t r e , donde n u e s t r a 
a r t i l l e r í a h a d e m o s t r a d o g r a n a c t i v i d a d . » 

P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
E l G r a n C u a r t e l g e n e r a ! de l e j é r c i t o 

a u s t r í a c o c o m u n i c a , él s i g u i e n t e p a r t e 
o f i c i a l : 

« F r e n t e s ru so y b a l k á n i c o . — N a d a que 
s e ñ a l a r . 
•VWWWWWWWWWWWWWWWWWWWWWWWW 

P a r a S e m a n a S a n t a , g r a n surt ido en 
l ibros de m i s a . — O A S A C R E S P O , 

l Un hombre ai agua. 
A l a s dos y m e d i a de te m a d r u g a d a de 

' an teaye r se c a y ó a l a g u a , p o r te p a r t e 
S u r dal d i q u e de G a m a z o , u n h o m b r e 11a-
miaidd R u p e r t o M a l e r o . 

O b s e r v a d a l a c a í d a p o r u n c a r a b i n e r o 
de s e r v i c i o e n a q u e l l a s i n m e d i a c i o n e s , h i ­
zo u n d i s p a r o p a r a l l a m a r -la a t e n c i ó n de 
Jos g u a r d i a s m u n i c i p a l ] a s , que a c u d i e r o n 
a! l u g a r d o n d e h a i b í a c a í d o M e l e r o , e l 
cua.l f u é e x t r a í d o d a l a g u a c o n a y u d a de 
•dos p a i s a n o s que se e m b a r c a r o n en u n 
bo te . 

C o n d u c i d o i nmed ia t amau i t i e a te Casa 
de S o c o r r o , f u é aisist ido c o n v e n i e n t e m e n ­
te , q u e d a n d o e n u n a c a m a de a q u e l be­
n é f i c o e a t a b l e a i m k n t o ' . 

i S e g ú n m a n i f e s t ó al l e f e r i d o M e l e r o , a l 
•ia" d a n d o u n paseo p o r tes i n m e d i a c i o n e s 
•dal d ique t u v o te. d e s g r a o i a de r e s b a l a r y 
•caer all a g u a , de donde f u é e x t r a í d o . 
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C o n s t i p a d o s — A l g o d ó n H O R L A N D , véa­
se anunoio en cuarta Diana. 
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Asociación "La Caridad". 
Donat ivos rec ib idos p a r a « L a C a r i d a d 

de S a n t a n d e r » . 
Pesetas. 

S u m a a n t e r i o r 56.436,10 
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100,00 

100,00 
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750,00 
100,00 
100,00 

25,00 

c á del sierviciio mi i l i t a i r o b i d g a t o r i o . 
^El l a b o r i s t a A n d e r s o n h a daOlarado que 

los o b r e m s s ó l o a o a p t o i r á n el p r o y e c t o s i 
d e s p u é s de se i s masas de r e o l u t a m o e n t o 
n o se inscr ib r i i a ran 15.000 h o m b r e a sema­
nales . 

L a nota y a n q u i . 
Comuni i ican de. L o n d r e s que te mota con 

l a c u a l ha p u a s í t o f i n W i í l s o n ail c a m b i o 
de d o c u m e n t o s con A H e m a n i a f u é s o m e t i ­
d a a l Oongraso , que l a a p r o b ó , d a s / p u é s de 
u n d i s c u r s o de Wli l l son en el que p r o t e s t ó 
de que h a y a a u m e n t a d o l a d e s t r u c c i ó n de 
bu<iü»« fldn a v i n o p r e v i o , y dejó entrever 

P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
M A D R I D , 22. ( M a d i i i K a d a . ) — , D e N o r d -

d e i c h c o m u n i c a n , a tes doce de te noche , 
el s i g u i e n t e p a r t e o f i c i a l , d a d o p o r el G r a n 
C u a r t e l g e n e r a l de l e j é r c i t o a l e m á n : 

« F r e n t e o c c i d e n t a l . — E n l a r e g i ó n de l 
M o s a , y a coo i t imua ia ión de i n t e n s a act iva­
da d de" a m b a s a r t i l l e r í a s , h u b o v i o l e n t a s 
l u c h a s de i n f a n t e r í a . 

A l Oeste de l r í o los f ranceses a t a c a r o n 
c o n g r a n d e s c o n t i n g e n t e s n u e s t r a s pos i ­
c iones de M o r t - H o m m e y el s e c t o r a l Es ­
te de d i c h o p u n t o . 

E n g e n e r a l f u e r o n r e c h a z a d o s s a n g r i e n ­
t a m e n t e estos a t a q u e s . C o n t i n ú a t o d a v í a 
l a l u c h a p o r l a p o s e s i ó n de u n p e q u e ñ o D o n E u s t a q u i o C u b e r o 
e l e m e n t o de t r i n c h e r a e n e l bosque de D o n B e r n a r d o M a r t í n e z 
Caure t t e s , donde h a b í a n l o g r a d o p e n e t r a r D o n M a n u e l F e r n á n d e z Q u i j a ­
les franceses. n o 

E n l a o r i l l a de r echa , v a r i o s i n t e n t o s d e l R e a l C l u b A u t o m o v i l i s t a M o n t a -
e n e m i g o p a r a r e c u p e r a r te c a n t e r a a l S u r ñ é s 
de te g r a n j a de H a u d r o m o n t f u e r o n c o m - D o n M a r c i a l S o l a n a 
p l e t a m e n t e i n f r u t u o s o s . S o c i e d a d de I n d u s t r i a s R e u n i -

O á u t ü n ú a , c o m o en d í a s a n t e r i o r e s , l a das 
S u r de l fue r t e de D o u a u m o n t . Soc i edad des C i r a g e s F r a n c a i -

N u e s t r o c e r t e r o y c o n c e n t r a d o fuego de ses 
a r t i l l e r í a h i z o que se m a l o g r a r a n a l I n i - D o n F e r n a r d o T o r c i d a . . . . ' . 
c i a r s e los r e p e t i d o s i n t e n t o s de l a i n f a n - D o n J o s é M a r í a A v e n d a ñ o 
t e r í a e n e m i g a c o n t r a n u e s t r a s l í n e a s de l D o n E v a r i s t o R o d r í g u e z de Be-
bosque de te C a i l l e t t e . i d í a 

C o n t i ú n a , c o m o e n d í a s a n t e r i o r e s , l a , 
a c t i v i d a d de amibas a r t i l l e r í a s en l a r e - , T o t a L 58.061,10 
g i ó n de V a u x , en e,l "Wloiewre y en tes aH- Los . d o n a t i v o s se a d m i t e n e n e l despa-
t u r a s a l Sudoes te de V e r d u n . . c h o del s e ñ o r g o b e r n a d o r y en el e sc r i to -

U n a v i ó n e n e m i g o c a y ó , e n v u e l t o en r i o de d o n I s i d o r o de l C a m p o , 
l l a m a s , en el bosque de F i m y , a l Sudoes- •wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwv 

^ F r e n t e " o r i e n t a l . — E n K a r b u n o w k a l o s ' L A I N Z ' • ^ E ^ ^ ^ ^ ^ 
r u s o s a t a c a r o n en v a n o n u e s t r a s p o s i c i o - ' H A M F R A N C I S C f í N U M E R O 17 
nes, s u f r i e n d o p é r d i d a s que p u e d e n eva- .vvvvvvvvvvvvvvvvvvvCwv^^ 
l u a r s e en u n r e g i m i e n t o . 

U n a d e . mueratrais e s c u a d r i l l a s l a n z ó 
bomlbas sobre l o s d e p ó s i t o s f e r r o v i a r i o s de 
T a m o p O l . 

F r e n t e b a l l k á n Í i c o . - - N u a s l t r > s a v i a d o r e s I Ull(0 de te m ^ o , ^ a c o n t e e d m i é n t o s 
a t a c ^ o n l i ^ l o c a k d a d e s o p a d a s ipor t r o - pe í f i g t r a , dos ^ el c o r r i e n t e a ñ o en tos Es-
pas f rancesas en é l va l l e de l V a r d a r y t a j§06 Ulldldi0(S f u é ^ e9treno de « L o s m i s ­
m a s all Oe^te de ducho p u n t o . » i ^ N e w Y o r k » . N i eil i n t e r é s de l 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S ' o o n f l i c t o eiinoipeo l o g r ó m e n g u i a r l a ex-
E l ú l t i m o p a r t e o f i c i a l d a d o p o r el G r a n p e c t a / c d ó n de l p ú b l t c o , que l l e n ó en N e w 

C u a r t e l g e n e r a l f r a n c é s , a l a s once de te i Y o r k c o m i p í e t e m e n t e los 800 c i n e m a t ó -
noche , es el s i g u i e n t e : í g r a t o s en que se e s t r e n ó eil m i s m o d í a l a 

« E n A r g o n a , en l a co ta 285 ( H a u t e Che- p e l í c u l a , 
v a u d h e ) , h a m o s o c u p a d o e l b o r d e N o r t e • L a E m p r e s a dea Cine P r a d e r a a n u n c i a 
de u n h o y o de u n a m i n a que h i c i e r o n es- -para h o y e'l e s t r e n o de los d o s p r i m e r o s 
ta l la r - lios aAemanas^ i e p i s o d i o s de l a c i t a d a p é l í c u l a , a pesar 

E n te o r i l l a i z q u á i a r d a deQ M o s a , D o m - d e l s a c r i f k d o que r e p r e s e n t a e l t r a e r t e pa-
b a r d e o m u y v i o l e n t o de n u e s t r a s n u e v a s r a qUe n u e s t r o p ú b l i c o pueda j u z g a r t a m -
p o s k i o n e s de M o r t - H o m e . i b i é n a asta p r o i d u o c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a . 

E n l a a i ' i l la d e r e c h a , i n t a n s a a c t i v i d a a te. m á s i n t e r e s a n t e , s i n d u d a n i n g u n a , de 
de l a a r t i l l a r í a a n a m i g a , desde al Oes te . ijias edi tadlas h a s t a l a fecha, 
da l M a s a all f ue r t e de V a u x . •wwwwwwwwwwwwwwwwww> 

E n ell W o e w r e , v i v o c a ñ o n e o en los sec-i 
t o r e s de Cha t i l i e n y R o m b a u x , s i n acc io­
nas de i n S a n t e r í a . 

U n a de niuastrais piezas de l a r g o a l e a n - ! 
ce b o m b a i r d e ó l a e s t a c i ó n de V i g n e u l l e s - ! p u b l i c a r á t odos l o s d í a s c r i t i c a s m i l i t a -
les -At touohate l - , a l N o r o e s t e de S a i n t res en el p e r i ó d i c o m a d r i l e ñ o 
M i h i e i l . 

•All N o r t e de R a g n i e v i l l é , n u e s t r a s ba­
t e r í a s d i s p e r s a r o n u n c o n v o y e n e m i g o en 
te c a r r a t e r a de L a m a r g e a N o u s a r d . 

N a d a i m i p o r t a n t e an él res to da l f r e n t e . » 
wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwv 

L a s m á s s u p e r i o r e s pa s t a y f r i t a d a de 
t o m a t e , son las de R A F A E L U L E C I A . 
wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwv 

C o r b a t a s de punto y d e m á s c lases , g r a n 
surt ido a c a b a de rec ib i r l a C A S A C R E S P O 

CINE P R A D E R A 
Ins ta lado en Puertoch ico . 

Armando Guerra 
"EL DEBATE 66 

Gri-íiíieos diarios 
L e a us ted 

"EL DEBATE" 
P r e c i o de s u s c r i p c i ó n : P r o v i n c i a s , t r i ­

m e s t r e . 4.50 pesetas. 

R O Y A L T Y - GRAN CAFE RE9TAURANT -
SERVICIO A LA 0ARTA : 

T e l é f o n o n ú m e r o 617. 

Dr. Ballesteras Especialista en partos y; 
enfermedades de la mujer c i r u e l a s , 

A r c i l l e r o , n ú m . 2. — T e l é f o n o n ú m . 243. 

, C o n s u l t a de once a u n a . 

L a tos c o n v u l s i v a y p e r t i n a z d u r a n t e te 
n o c h e , se c a l m a c o n las P a s t i l l a s B a l s á ­
m i c a s M A R I A . 

D e p o s i t a r i o s p a r a S a n t a n d e r y su pro­
v i n c i a : P é r e z de l M o l i n o y C o m p a ñ í a . 

G u i n d a s . 'Cere­
zas, A l h a r i c o q u e s TREVIJANO 

F R A N C I S C O S E T I E N 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de l a n a r i z , 

g a r g a n t a y o í d o s . 
C o n s u l t a : de nueve a u n a y de dos a seis 

B L A N C A , N U M E R O 42, 1.° 

Alfredo de la Vega Hazas. 
E s p e c i a l i s t a s en enfermedades de los 

o í d o s , n a r i z y g a r g a n t a . 
C o n s u l t a todos los d í a s , de n u e v e y me­

d i a a u n a y de t r e s y m e d i a a c i n c o . 
P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) , 17 

Cine Pradera 
(PUERTOCHirO) 

H o y , e s t r e n o sorprendente de la 
mundia l p e l í c u l a , t i t u l a d 

los misterios de llei» York. 
P r i m e r a serie, « L a mano que apr ie ­

t a » (dos par tes) . 
Segunda serie, « E l sueflo sin memo­

r i a » (dos par tes) , y ot ras in te resan tes 
p e l í c u l a s . 

Funciones por secciones, a las seis 
y siete y media de la tarde y nueve de 
la noche. 

TERAPEUTICA NUEVA 
P a r a l a B L E N O R R A G I A 

I N Y E C C I O N E S D E 

P e r u s c a b i n o . 
T u b o sonda. F ó r m u l a « N » . 

P a r a las E N F E R M E D A D E S de la M A T R I Z 
C A P S U L A S G E L A T I N O S A S D E 

P e r u s c a b i no. 
F ó r m u l a « N » . 

P a r a las E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
D E C A U S A E X T E R N A 

P e r u s c a b i no. 
T a r r o . F ó r m u l a « D » . 

P R E P A R A D O S E S P E C I A L E S D E L 

Laboratorio Vidal. 
O R E N S E ( E S P A Ñ A ) 

Tintorería L A ACTIVIDAD 
D E J U A N A A L B E R D I 

Se l i m p i a a l seco y se t i ñ e t o d a clase de 
p r e n d a s en t o d o s los c o l o r e s . — L u t o s y 
l i m p i e z a s en v e i n t i c u a t r o ho ra s . 

D e s p a c h o c e n t r a l : B l a n c a , 10 .—Tel . 661. 
T a l l e r e s : cal le de S á n F e r n a n d o . — T e l . 662. 

Nota.—Se r ecogen y e n t r e g a n l a s p r e n ­
das a d o m i c i l i o , m e d i a n t e a v i s o . 

EQUIPOS, CflNASTILLñS 
Lienzos, madapolanes, piqués, 

batistas, céfiros, percales. 
Encajes y tiras bordadas. Géneros 

de punto y mercería. 
SOMBREROS PARA SEÑORA 

s -vwvwvvwwwwwww 
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E L . P U E B L O C Á N T A B R O 
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c • • J O S E E C H E V A R R I A 
Se atienden inmediatamente las órdenes 
- - - - por correspondencia - - - -

( ( ^ ^ ^ 9 m w " f ® c i C P e i ^ ^ ^ ^ ^ 

9 1 
en estilos, dibujos y co'oi es. 

Confección esmerada. Géneros de pri-
- - - - - mera calidad 

Recogida de mendigos. 
B l gob&nuaidiOT üiivóll ba ipaiMd/caido ed s i -

gudiente bafliidio, que ayecr se fijó e n has s i -
tdujs die oostuia ibne: 

« H a g o sa lber : E l deísiarnol lo exoe'SLvo y 
cuíeaiietiut/e que ia menidioLdiad aa l le jeau a d -
quiiieire en Saniliaffiidier, oíblliiiga iunper iosa-
¡rxíeüiltie a r m a u t o r i d a d y a ouiantos c j u d a -
daaiois s ientair i i a pTOcdisióai die iietmiecliiiarti4i 
amiiianido n o tian sólio a asdíimoiiliOB loiabiles 
de oar i idad y aimiütr a l p r ó j i m o , sdiio a Jos 
que reipTOseuitan a t e n o i ó n p a n a el m a y o ) 
piDgreso loicail de es ta cáiuidad, a que se 
a c u d í a aon t a d a dinigenicáía y eficacda a 
p r o c u m a r soduioiiorne® que , impllajcaaido de 
muajueira prdinicúipall y pi-'efewnitje lia sa t i s -
í t u a c i ó n cíeibiria de i a s ruecBsidtwlEs u r g e n -
tecs que sdentefli líos quie Las exponjeai a l a 
púMoiaa coaumiiiseaiaciión, r e m e d i á n d o i l i a s en 
i o poisiiibli!e ooffi ija oib 'Mgación soaiiall quie a 
tüidois nos e s t á iimipueQta e n tall a r d e n , sáx-
v u a)l proipiio tieunipo la f u n / a i ó n de poJacia 
d/e ooisituiniiljreibi que a l a s a u t o r i d a d e s es ta 
eiXoüarnenidadja y n o s d é a todos , ^gotoer-
ttianties y g o b e r n a d o s , m e d i o s p r á o t i c o b 
p a m a l comaei inienU) y r e p r e s i ó n de l a 
i n a n d í a i d a d p r o f e s i o n a l , t a n t o m á s r e p u g -
uuuítie y d i g n a de ser pe i r segu ida o u a n l u 
aiirye p a r a d i s t r a e r y r e p a r t i r en l u c r o 
de i o s que l a exp,loitan i o s f o n d o s que lia 
o a n i d a d humiansa, mucha i s veoes i n c o n s -
oiiente y m a l d i r ig i i ida , d e s t i n a a i r e m e d i o 
die aquiel ios que , p o r s u desg i iac ia , lo ne­
c e s i t a n . 

N o pudiieaudio se r eficaz e n esite senitdido la 
a idc ión de ias a u t o r i d a d e s s i n o se eincuen-
bna pl'eniaainente cdLaiborada .con lia die aque-
Uais, e n t i d a d e s quie en l a pob l l l aa ión exisibeij 
y c a n M albso i lu t a inen í t e i n d i s p e n s a b l e de 
t o d o s sus veoinois, que enidafeirentes í or­
i n a s p u e d e n p ra s t áaTseda m u y s e ñ a J a d a , 
n o h u b i i e r a yo p e n s a d o e n aoometecr l a 
o b r a que m e p r o p o n g o . P o r f o r t u n a , l u 
m i s i ó n eapeciailiizada que cada un/a de lias 
Asaaiiaaioones que c an fin de c a r i d a d y be­
n e f i c e n c i a f u n c i o n a n e n esta c a p i t a l se 
iniuieskia, desde a lhora , auxilLiiada m u y 
ePeotiiva y pos i i t i \Tamente p o r ia que se ñ a 
i m p u e s t o ia r e c i é n f u n d a d a « L a Cariidaid 
de S a n t a n d e r » , que aspijranido a c o n t a l ' , 
p a r a l l e w u r i a a cai io de i a m a u n e r a m á s p e í 
seivenante y entu.siasita qué a segure e l é x i ­
to , c o n eil estfiuieirzü de todos , pues to que a 
t o d o s inttei 'esa eU p r o b l t i m a , h a de aibar-
o a r ü o en s u oonjuinito, y , l i b r e de ias t m -
bws que s u p o n e n p a r a i a s enitdidades a l u d i ­
das Las c o n d i c i o n e s peoui i ia res e n que ca 
d a u n a h a de a o t u a r , p o d r á , c i e r t a m e n t e 
q u e con s u c o o p e r a c i ó n , a t e n d e r a c u a n ­
tas aspectos se r e i a c á o i n e n c o n l a mend i io i -
diad, p o r d i v e r s a s que sean suis canacte-
r í a t i c a s y p o r u r g e n t e qule se •precise é\ 
i 'panedio. 

E n tall c r e e n c i a , p o r i a s e g u a l d a d que 
a>l éámito de l a s a u t o r i d a d e s l l e v a p a r a l a 
'(•onftanzía en, l a o b m deil p o r v e n i r , que ha 
de basan te impresciiaiidfiblemfente en eil au-
xaElto c o n s t a n t e d e t o d o s los s a n t a n d e i r ú -
njois, e l resuBtado o b t e n i d o e n e l coorjiien-
zo de l a fun icaón de « L a C a r i d a d de Saai-
tanidjer», q u e a c r e d i t a l a a c o g i d a que h a 
de erucontrarse p a r a e i d e s e n v o i l v i m i e n t o 
de u n a l a b o r que p o r . tan v a r i o s mot i ivof i 
se i i u p o i n e ; y (X)niSiidlerando, p o r tanuo, q u e 
em e&t&fi cú 'cuinis i taaicáas p u e d e n seir ve r ­
il auliL'inamiente eficaces l a s prevenoi iones 
g u i h e n i a t á v a s p a r a a l c u m p l i i i m i e n t o de l a 
i e y die 23 de j u i i o de 1913 y reaA o i x l e n de 
9 de j u n i i o de 1912, sobre v a g a n e i a y m e n -
t l lk ik i lad , he d i spue i s to : 

1. a Q u e d a p r o h i b i d o m e n d i g a r , v a g a r 
i) p a r a o c t a r en p a r a j e p ú b l i c o . 

2 . a L a s agientes d é l a a u t o r i d a d de ten­
d r á n a das personas que c o n t r a v e n g a n lo 
diapuiesto anteTiormento. 

3. * L o s d e t e n M o B s e r á n c o n d u c i d o s a l 
Asilk) de « L a C a n i d a d de S a n / t a n d e r » , en 
d o n d e , p r e v á a m e n t e , des infeci iados , se les 
d i a r á e l dfeetiinjo que c o m e s p o n d a a l a s 
cAr'aunstanic.inB y condiciioineis espteicialles 

d e c a d a u n o , sii¿nido conidiueidias a sus 
p r o v i n c i a s r e spe c t i va s a q u e l l a s pe r sonas 
q u e no sean natuna/lies d e l a de S a n t a n -
dlar y n o a c r e d i t e n u n m e d i o de v i d a que 
les p o n g a a c u b i e r t o de t e n e r que sd lá t e i to r 
lia dLi.ridad p ú b l i c a . 

4 . " L o s m e n o r e s d e t e n i d o s s e r á n e n t r e -
tc.i i lds a s u s padres , t u t o r e » o g u a r d a d o -
re^ t a n p r o n t o c o m o é s t o s los reo) a m e n 
y se p r e s t e n a c u m p l i r l a r e s p o n s a i b i l i d a d 
e n que h u b i e s e n i n c u r r i d o q p re sen t en 
fiadbres que o f r e z c a n g a r a n t í a su f i c i en t e . 

5. a Los m e n o r e s de diez y seis a ñ o s , 
abairudonados y p r i v a d o s de l a a s i s t e n c i a 
de i o s p a d r e s , p o r fa l l eddmien to de é s t o s , 
i n g r e s a r á n e n 2os e s t a b ü e c i m i e n t o s de Be> 
nefi.ttenicia. . • 

6. a iSeo'án c ae t igadoe con m u l t a s de 
o i n r o a 50- pesetas, y s u b s i d i i a r i a m e n t e 
man a r r e s t a s de u n o a diez d í a s : 

a ) L o s p a d r e s , t u t o r e s o gjuairdadores 
cuyois h i j o s o p i ip i l los m e n o r e s de diez y 

se is a ñ o s , que e s t á n a s u c a r g o , fuesen de-
teiruiidas p o r h a l l a r s e m e n d i g a n d o , v a g a n ­
do o p e n i t í c t a á i d o en panaje p ú b i i c o . 

b ) L a s pensamas que se hag i an a o o m -
IMfiiai- de m e n o r e s de diez y seis a ñ o s , 
SOEUD o nxD de su f a m i l i a , c o n ob j e to de 
impi l /orar l a c a l i d a d p ú b l i c a . 

7. a S a r á n c a s t i g a d o s c o n m u l i t a s de 50 
a 125 p é s e t e s y a r r e s t o de diez a t r e i n t a 
d í a s : 

a) Luis p a d r e s , t u t o r e s o g u a r d a d o r e s 
quie m a i l í o i a t e s e n a sus h i j a s o p u p i l o s 
meruanes de diez y sbis a ñ a s p a r a ob i i iga r -
ites a m i e n d ó g a r o p o r no ha^ei* o b t e n i d o 
p ioduio to basaanite de l a m e n d i c i d a d . 

ib) L o s p a d r e s , t u t o r e s o g u a r d a d o r e s 
miip caitreguien suis h i j o s o puipillios m e n o ­
res die d iez y seis u ñ a s a o t r a s i ^ n s o n a s 
p a r a mlealdligaJ^•. 

8. * ' L o s padireis, t u t o r e s o g u a r d a d a d o 
¡•es q u e d a r á n e x e n t o s . d e reisiponsabillidiad 
sii d emuiee t r an s a i t i s í a c l o r i a m e n t e que h i ­
c i e r o n c u a n t o déb ieu-on y p u d i e r o n p a r a 
•evitar olí a c t o que m o t i v o l a d e t e m c i ó n de l 
nueimir. 

9 > CuaJlquiiiem personia p í x i r á deitener 
a ' tos m e n o r e s d é d i e z y seis a ñ o s que 
U K ' i i d i i g u e n en la ví-a públ ik-a , sie-mpre que 
lias e n t r e g u e imneddia temente a lo» agen­
tes de lia a u t o r i d a d . 

10. Q u e d a pTOhiMda Ja e n t r a d a en la 
eiaipitiall de tolda persioana que p r e t e n d a 
ej.eiuier l a menddciidiad. 

11. S e r á amoaiestiada. y c o r r e g i d a to­
d a pen'sona que t r a t e de a p ^ ' e ' ^ e & ̂  re-
í-ogiida y o o n d u o c i ó n de m é n d i g o s p o r lo? 
agenities'de l a a u t o r i d a d . » 
VVVWVVXAíVVVmO^VVVVXVVVO'^VVVVXVaAA/VVVA/VVVV^ v v v v \ 

fompai delíerrocarril Caibriso. 
F e r i a s en T o r r e l a v e g a . 

'Con m o t i v o de Las que h a n de ceflebrarse 
e n los d í a s 22, 23 y 24. deil aictuail, este 
C o m i p a ñ i a hia dfiis/pueisto,' a d e m á s deil ser-
\''¡':'ÍD ' o i rd in ia r io , paira é l d a m i i n g o 23 l a 
c i r c ú . l a c i ó n de los siguliierntes t re í l las esipe-
oiá l les : 

D e Santanidlea' a Torrelliavega.—^Sallfiidia, 
a las U , 2 5 (2,25 t a r d e ) ; l l e g a d a , a l a s 15,17 
(3,17 barde) . 

De To r i ' e í l i avega a S a u t a n i d i e i r . — S a l ü d a , 
•i lias 19,15 (7,15 t a r d e ) ; l l e g a d a , a la1? 
20,14 (8,14 noicihe). 

* * * 
L o s bdlietes de ¡«lia y vueilita, diariioiH o 

fes t ivos , expenidiidos en los d í a s 21 ail 24, 
oon d e s t i n o a Tarref l iavega, t a n i d i ' á n de,re-
d&DQ para , e f ec tua r ell regreso I t a s t a efl d í a 
25 injcilusive da l presen te mes . 
V^VMAAAAAAAAíVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 

Sección maritima. 
Aviso a los navegantes .—Se h a n d i c t a ­

do l a s s i g u i e n t e s r e g i a s p a r a los b u q u e s 
que deseen e n t r a r en L i s b o a : 

1. ° T o d o b u q u e que q u i e r a e n t r a r en 
ol T a i o debe t o m a r p r á c t i c o y c o m u n i r a r 
p o r e l C ó d i g o i n t e r n a c i o n a l a l pues to de 
la c i u d a d á l a de Cascaos s u n o m b r e , n a ­
c i o n a l i d a d y p r o c e d e n c i a . N o p o d r á c o n ­
t i n u a r s u r u t a s i n o c u a n d o el c a p i t á n d?i 
p u e r t o de Casoaes h a g a i z a r e n él p u e r t o 
l a b a n d e r a Y , que d e b e r á ser i z a d a i g u a i -
men te en el tope de l p a l o t r i n q u e t e de l 
buque . • 

2. ° C e r c a de l fue r t e S a n J u l l i á n h a b r á 
u n b u q u e de g u e r r a e n c a r g a d o de la v i ­
g i l a n c i a , a fin de p e r m i t i r o r e h u s a r la 
e n t r a d a a l p u e r t o de L i s b o a . 

3. ° P a r a e v i t a r u n a l a r g a espera y f a ­
c i l i t a r la fiscalización, el b u q u e que en­
t r e c o n s e r v a r á s u b a n d e m n a c i o n a l , y . 
a p i d x i i l i á n d o s e - a l b u q u e de v i g i l a n c i a lo 
m á s pos ib le , d i r á de n u e v o su n o m b r e y 
s u p r o c e d e n c i a p o r s e ñ a l e s d e l C ó d i g o i r i -
t e m a c i o n a l . 

4. ° E l b u q u e d e v i g i l a n c i a i z a r á la 
b a n d e r a Y p a r a i n d i c a r que el b u q u e pue­
de c o n t i n u a r su r u t a , o l a b a n d e r a N en 
caso c o n t r a r i o . 

5. ? E n el p r i m e r caso, el b u q u i ' q u é 
e n t r a r o i u ^ i v . a r á i z a d a esta b a n d e r a V 
h a s t a d e s p u é s de fondea r . E n e l s e g u n d o 
caso, d e b e r á f o n d e a r en el l u g a r que so 
le i n d i q u e y e s p e r a r á ó r d e n e s . 

6. ° Q u e d a p r o h i b i d o f r a n q u e a r l a ba­
r r a desde la pues ta has ta l a s a l i d a de l 
so l . 

» » » 
H a s i d o t r a s l a d a d a sobre el l í m i t e S u r 

de l s e c t o r b l a n c o de 4o de l a l uz do l a F a -
la ise des F o n d s l a b o y a e s f e r o - c ó n i c a r o ­
j a , c o n m i r a c ó n i c a , l l a m a d a « T r o u v i l l e 
N . W . » . 

• • • 
U n a b o y a ve rde l u m i n o s a c o n l uz fija 

r o j a se f o n d e ó a 50 m e t r o s a l S W . d e l n a u ­
f r a g i o de l v a p o r « K e l v i n b a n k » , a p i q u e y 
c o m p l e t a m e n t e s u m e r g i d o , a 5.720 m e t r o s 
y a 188" de l f a r o de la Heve . 

E l v a p o r « K a n n i k » se e n c u e n t r a i g u a l ­
m e n t e a p i q u e a 6.000 m e t r o s y a 182" d e l 
m i s m o f a r o de l a Heve . Se e n c u e n t r a a d r i ­

zado sobre fondos de 12 m e t r o s , de m o d o 
que sus p a l o s e m e r g e n y l o b a l i z a n de 
d í a ; y de noche q u e d a s u í i c i e n t e m e n t e ba­
l i z a d o p o r l a b o y a l u m i n o s a de l « K e l v i n ­
b a n k » , i n d i c a d a m á s a r r i b a y s i t u a d a a 
c o r t a d i s t a n c i a a l Oeste. 

« * * 
P r ó x i m a m e n t e a l S W . de l e x t r e m o de 

D e a l P i e r se h a f o n d e a d o u n a b o y a de­
n o m i n a d a « G o o d w i n F o r k » , n e g r a , con 
s u p e r e s t r u c t u r a c ó n i c a , l u m i n o s a c o n u n a 
luz de u n r e l á m p a g o b l a n c o c a d a c i n c o 
s e g u n d o s ( r e l á m p a g o , 1,5 segundos ; o c u l ­
t a c i ó n , 3,5 s egundos ) . 

S i t u a c i ó n a p r o x i m a d a : ' 'Aa 14' O" N . y 
1° 28' 54" E. de G w . 

* * » 
A u n a s 19 m i l l a s a l Oeste de I j m u i d e n 

se e n c u e n t r a n a p i q u e lo<s res tos de u n 
b a r c o , c u y o s dos pa los e m e r g e n , cons t i ­
t u y e n d o u n s e r i o p e l i g r o p a r a ra nave­
g a c i ó n . 

P r e s e n t a c i ó n . — P o r l a C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a se i n t e r e s a la p r e s e n t a c i ó n del 
so ldado de i n f a n t e r í a de M a r i n a F r a n ­
cisco I g l e s i a s Pe reda , p a r a u n a p u n t o de 
g r a n i n t e r é s . 

L a pesca . 
A y e r t u v i e r o n u n a b u e n a m a r e a las l a n -

o h i l l a s y t r a i n e r a s que s a l i e r o n a l a s ope­
r a c i o n e s de l a pesca, r e g r e s a n d o a l pue r ­
to con g r a n c a n t i d a d de sa i d i n a y bo­
car te . 

S o l a m e n t e e l v a p o r « G a l l i t o » , t jue h a b í a 
s a l i d o p a r l a m a ñ a n a , r e g r e s ó con 350 
a r r o b a s de b o c a r t e . 

M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 
E l « C i u d a d de C á d i z » . — M a ñ a n a p e r la 

m a ñ a n a r e c a l a r á en este p u e r t o , proce­
dente do C á d i z , e l v a p o r c o r r e o de la T r a s ­
a t l á n t i c a e s p a ñ o l a « C i u d a d de C á d i z » , 
c o n d u c i e n d o los t r a n s b o r d o s de l de l a 
m i s m a C o m p a ñ í a « R e i n a V i c t o r i a E u g e ­
n i a » , cons i s t en t e en 40 pasa j e ros y 20 t o ­
n e l a d a s de c a r g a g e n e r a l . 

D e s p u é s de a l i j a r esta c a r g a s e g u i r á 
v i a j e p a r a B i l b a o . 

B u q u e s e n t r a d o s . — « C a r s t d i k e » , (Je B á -
v o n a , e n l a s t r e . 

« M a r í a » , de G i j ó n , con c a r b ó n . 
« C a b o S a n t a P o l a » , de L a C o r u f i a , c o n 

c a r g a g e n e r a l . 
« M a r í a C r u z » , de B i l b a o , c o n c a r g a ge­

n e r a l . 
« P r o v i d e n c i a l » , de S a n S e b a s t i á n , c o n 

cargia g e n e r a l . 
B u q u e s s a l i d o s . — N i n g u n o . 

S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S D E E S T A 
M A T R I C U L A 

Vapores de F r a n c i s c o G a r c í a . 
« M a r í a M a g d a l e n a » , e n S a n S e b a s t i á n . 
« M a r í a M e r c e d e s » , en G i j ó n . 
« M a r í a Cr i az» , en S a n t a n d e r . 
« M a r í a G e r t r u d i s » , en B i l b a o . 
« M a r í a C l o t i l d e » , en S a n t a n d e r . 
« M a r í a de l C a r m e n » , en S a n t a n d e r . 
( ( G a r c í a n ú m e r o 2», en G i j ó n . 
«(".41 r e í a n ú m e r o 3», en S a n t a n d e r . 
« F r a n c i s c o G a r c í a » , en G i j ó n . 
« R i i t a G a m c í a » , en G i j ó n . 
« A n t o n i a G a r c í a » , en G i j ó n . 

O o m p a ñ i a S a n t a n d e r i n a de N a v e g a c i ó n 
. « P e ñ a A n g u s t i n a » , e n v i a j e a G l a s g o w . 

« P e ñ a C a b a r g a » , en v i a j e a G l a s g o w . 
« P e ñ i a R a c í a i s » , en v i a j e a GamdifT. 
« P e ñ a S a g r a » , en S a n t a n d e r . 

C o m p a ñ í a M o n t a ñ e s a . 
« M a t i e n z o » , en T r o o n . 
« A s ó n » , en v i a j e a A y r . 

V a p o r e s de Adolfo P a r d o . 
« I n é s » , en v i a j e a T a m p a . 
« A d o l f o » , en S e v i l l a . 

Vapores de Angel F . P é r e i 
« A n g e l B . de P é r e z » , en P u n t a D e l g a d a . 
« C a r o l i n a E . de P é r e z » , en v i a j e a Sa-

v a n n a h . 
« E m i l i a S. de P é r e z » , en v i a j e a L i s b o a . 

Vapores de Adolfo P a r d o . 
« A d o l f o » , e n B a r c e l o n a , 
( d n é s » , en B a r c e l o n a . 

Parte s recibidos en la C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a . 

De M a d r i d . — E s p r o b a b l e que c o n t i n ú e 
el m a l t i e m p o en G a l i c i a y que se p r o p a ­
gue a l C a n t á b r i c o . T e n d e n c i a a e m p e n i a r 
en l a s cos tas c a t a l a n a s . 

De S a n S e b a s t i á n . — V i e n e u n a b o r r a s ­
ca de l O e s t é n o ro este. 

S e m á f o r o . 
6 u r fresco, m a r p i c a d a , a c e l a j a d o . 

P l e a m a r e s : A las (i,00 m . y 6,28 t. 
B a j a m a r e s : A las 0,0 m . y 0,22 t. 
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SUCESOS DE AYER 
E s c á n d a l o y desobediencia . 

A lias dos y veíante de l a m a d r u g a d a , 
de a y e r , Manuef l Or t áz L ó p e z , de vennitá-
nueve a ñ o s de edad , e n t r ó a v i v a f u e r z a | 
en u n e s t a b l e c i m i e n t o , d e l a ca l le de l B í o 

de l a P i l a , p r e t e n d i e n d o que le s i r v i e r a n 
u n a s copas . 

C o m o a e q u e l l a h o r a el d u e ñ o d e l esta­
b l e c i m i e n t o h a b í a a b i e r t o u n o s m o m e n t o s 
p a r a r ecoge r u n o s o b j e t o s que se le h a ­
b í a n o l v i d a d o a l a h o r a de c e r r a r , le h i z o 
( o i u p i e n d e r que no p o d í a s e r v i r l e ; p e r o 
en m a l a s f o r m a s e l M a n u e l p r e t e n d í a q u e 
el d u e ñ o d e l e s t á b l e c i m i e n t o s a t i s f i c i e r a 
su p e d i d o , p o r lo c u a l a q u é l t u v o necesi­
d a d de r e c l a m a r el a u x i l i o d e l g u a r d i a 
muiniiinipall de s e r v i c i o e n a q u e l l a c a l l e ; pe­
r o en tonces el M a n u e l O r t i z se p u s o c o m ­
p l e t a m e n t e a l b o r o t a d o , a b a l a n z á n d o s e so­
bre el g u a r d i a y t r a t a n d o de a g r e d i r l e , 
d e s t r o z á n d o l e c o m p l e t a m e n t e l a c a p a y 
p a r t e del u n i f o r m e , t i r á n d o l e a l sue lo e l 
r e l o j y t r a t a n d o de a g r e d i r l e c o n u n p a ­
r a g u a s que l l e v a b a en l a m a n o , p o r lo 
que eU guandi ia t u v o que reciliaimair ell a u ­
x i l i o de s u s c o m p a ñ e r o s y de l sereno p a r ­
t i c u l a r de a q u e l l a c a l l e , c o n s i g u i e n d o , 
d e s p u é s de i u c h a r u n g r a n r a t o c o n e l 
m e n c i o n a d o M a n u e l , c o n d u c i r l e h a s t a los 
c a l a b o z o s do l a G u a r d i a , donde q u e d ó 
("nhfiri'aidH) h a t í t a que , a lias ónice de i a m a -
ñ i a n a , y p o r otrden deil J u z g a d o de i i n s t ruc -
« i ó n d e l diistr i l to de l Este , p a s ó a l a c á r c e l . 

Mendigo furioso. 
A y e r p o r l a t a r d e fué s o r p r e n d i d o p o r 

la ( i u a r d i a m u n i c i p a l , i m p l o r a n d o l a ca­
l i d a d p ú b l i c a , B o n i f a c i o H e r b á n L a n g a , 
de diez y n u ^ v e a ñ o s , el c u a l , a l s e r re ­
q u e r i d o p o r el g u a r d i a p a r a que no p i ­
d i e r a , p r a m í o v i ó u n fue r t e a s c á n d a C i o , ne ­
g á n d o s e a se r c o n d u c i d o a la p r e v e n c i ó n 
y b l a s f e m a n d o g r o s e r a m e n t e . 

A l f i n , d e s p u é s de b a s t a n t e s t r a b a j o s , 
p u d o se r c o n d u c i d o a l a G u a r d i a m u n i c i ­
p a l , desde d o n d e p a s ó , p o r o r d e n d e l se­
ñ o r g o b e r n a d o r , a la c á r c e l a ' c u m p l i r una . 
q u i n c e n a . 

E i respeto a los g u a r d i a s . 
A las c i n c o de l a t a r d e de a y e r u n o s 

Chicos se h a l l a b a n j u g a n d o en l a ca l l e de 
J u a n de l a Cosa, i n t e r r u m p i e n d o el t r á n ­
s i t o y m o l a s t a n d o a la gen te q u e p o r a l l í 
p a s a h a , p o r Ip c u a l el g u a r d i a m u n i c i ­
p a l de s e r v i c i o en a q u e l l a ca l l e fué a re­
p r e n d e r l e s p a r a que c e s a r a n en sus m o ­
les tos j u e g o s ; p e r o en tonces B o n i f a c i o 
P e s c a d o r A g ü e s , de diez y n u e v e a ñ o s , 
q u e p a s a b a p o r a l l í , e n l u g a r de a y u d a r a l 
g u a r d i a en s u r e p r e n s i ó n a los ch icos , co­
m e n z ó a f a l t a r l e , d i r i g i é n d o l e v a r i o s i n ­
s u l t o s y a m e n a z a s , d a n d o c o n el lo lugar- a 
u n fue r t e e s c á n d a l o y m a l e j e m p l o p a r a 
los n i ñ o s . 

E l i r a s c i b l e j o v e n i n t e n t ó a g r e d i r a l m u ­
n i c i p a l , r o m p i é n d o l e u n b r o c h e y v a r i o ? 
bo tones de l u n i f o r m e . 

Con l a a y u d a de u n c o m p a ñ e r o p u d o el 
m e n c i o n a d o g u a r d i a r e d u c i r a la obe­
d i e n c i a a l r e f e r i d o B o n i f a c i o , que p a s ó a 
los ca labozos de l a G u a r d i a m u n i c i p a l , 
s i e n d o d e n u n c i a d o . 

E n t r e j ó v e n e s . 
A l a s t r e s y c u e r t o de l a t a r d e de a y e r 

las j ó v e n e s C e l i n a G a r c í a , de diez y nue ­
ve a ñ o s , y R a m o n a G a r c í a , de doce, se 
v e j a r o n m u t u a m e n t e de p a l a b r a y o b r a , 
en l a ca l l e de R u a l a s a l , p r o m o v i e n d o con 
este m o t i v o u n fue r t e s e s c á n d a l o . 

F u e r o n d e n u n c i a d a s . 
— T a m b i é n f u é a y e r d e n u n c i a d o p o r l a 

G u a r d i a m u n i c i p a r u n c h i c o de . t rece a ñ o s 
l l a m a d o S e g u n d o A r c e , p o r j u g a r a l a pe­
l o t a en la A l a m e d a de J e s ú s de M o n a s t e ­
r i o . 

C a s a de Socorro . 
A y e r f u e r o n a s i s t i d a s en este b e n é f i c o 

e s t a b l e c i m i e n t o las s i g u i e n t e s pe r sonas : 
V i c e n t e G o n z á l e z , de c u a r e n t a a ñ o s , de 

u n a h e r i d a i n c i s a en l a m a n o i z q u i e r d a . 
Josefa P e ñ a B u s t a m a n t e , de ca to rce 

a ñ o s , de u n a h e r i d a inc i sa en e l dedo m e ­
d i o de la m a n o derecha . 

M i a r í a O r t i z , de nueve a ñ o s , die u n a he­
r i d a c o n t u s a en l a r o d i l l a de recha . 

E l v i r a A r n e a r a n , de c i n c o a ñ o s , de u n a 
h e r i d a c o n t u s a en l a r e g i ó n i n t e r p a r i e t n l 

A m e l i a G r a r e n c o , de diez a ñ o s , de ex­
f r a c c i ó n de u n c u e r p o e x t r a ñ o del o jo iz­
q u i e r d o ; y 

L i b e r a t a Tezanos , de diez y siete afibai 
de u n a t a q u e de ep i l eps i a . 
vvvvvvvvv\AA^vvv\\v^^AVWVA^.vwv\AAA^wvvvvv^\\^^ 

Los espectáculos. 
P A B E L L O N N A R B O N . — S e c c i o n e s des 

de l a s seis y m e d i a de l a t a r d e . 
G r a n es t reno de l a n o t a b l e p e l í c u l a , de 

1.700 m e t r o s , en c u a t r o pa r t e s , « I v o n n e » . 
P r e f e r e n c i a , 0,40; g e n e r a l , 0,20. 
S A L O N P R A D E R A . — H o y s á b a d o , i n a u ­

g u r a c i ó n de l a temporada" de c ine y v a ­
r i e t é s . 

F u n c i o n e s a l a s siete y m e d i a de l a t a r ­
de y a l a s diez de l a n o c h e . 

« D é b u t s » de los n o t a b l e s n ú m e r o s 
M I S S I L D A , l a m u j e r m u ñ e c a . 
L E S C A R B A S C O S . ba i l e s e x c é n t r i c o s y 

de s a l ó n . 
M A R Y A N D C L E M E N T , ce l eb rados ex­

c é n t r i c o s . 

C A R L O T A B E B N A B E , a f a m a d a caii/o 
ne t i s t a . 

E s c o g i d o p r o g r a m a de p e l í c u l a s . 
B u t a c a , 1,00 pesetas; g e u e r a l , 0,25. 
C I N E « K O K » . — V é a s e a n u n c i o m a ñ a n a 

en c u a r t a p l a n a 
C I N E P R A D E R A (Puer toch ico ) 1 un 

c i ó n p o r secciones a l a s seis , s iete y m e ­
d i a y nueve de la noche. 

E s t r e n o s o r p r e n d e n t e de l ; i m u n d i a l pe­
l í c u l a « L a m a n o que a p r i e t a » . 

P r i m e r a ser ie , « L a m a t i o que a p r i e t a » 
(dos p a r t e s ) . 

S e g u n d a ser ie , « E l s u e ñ o s i n m e m o r i a » 
(dos p a r t e s ) . 

Y o t r a s i n t e r e s a n t e s p e l í c u l a s , 
- v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v w v v v v v v v v w 

NOTICIAS SUELTAS 
Apostolado de l a O r a c i ó n . — L a j u n t a de 

ce ladores y c e l a d o r a s c o r r e s p o n d i e n t e a l 
d o m i n g o p r ó x i m o , se t r a s l a d a a l d o m i n g o 
30 del a c t u a l . 

CANAS 
• nrimp.ri 

parecen a la 
p r i m e r a a p l i c a c i ó n 

de la nueva t i n t u r a H E N N O L , de la 
Casa R I C H A R D S , de P a r í s . Se usa 
una vez al mes. M u y c ó m o d a y r á p i d a 
para u s a r l " . N o perjudica ni mancha. 
E x i t o inmenso en el E x t r a n j e r o . Para 
los colores negro y c a s t a ñ o . 

Caja grande, 8 pesetas. 
Caja p e q u e ñ a para p robar , 2 pesetas. 

Unicos s i t ios de ven t a : d roguen ' s de 

Pérez del Molino y C 1 
y C a s a l iol t i ' í ín 

S A N F R A N C I S C O , 23 

r i y 2 es ei g r a n e l i m i n a d o r del m e r c u -
L L A " rio . L o s enfermos s ienten pronto 
s u s beneficiosos efectos, h a c i é n d o l e s des­
a p a r e c e r los dolores y d e m á s f e n ó m e n o s 
que son consecuenc ia de l a m e d i c a c i ó n 
m e r c u r i a l . 

E x p l o r a d o r e s . - - M ^ i ñ a n a d o m i n g o , a las 
nueve de la m a ñ a n a , «o p r e s e n t a r á n en 
el C l u b de la E x p o s i c i ó n todos los que 
f o r m a n l a s t r o p a s de S a n t a n d e r , c o n u n i ­
f o r m e y e q u i p e — E l jefe . 

P o f d í D E M O S T R A D O Y R E C O N O 
C O L d O I D O Q U E L O M A S M O D E R ­
NO Y E L E G A N T E , A L A P A R Q U E S A 
B R O S O S , S O N L O S P L A T O S Q U E P A R A 
R E G A L A R Y R E G A L A R S E P R E P A R A 
L A A C R E D I T A D A C O N F I T E R Í A R A ­
M O S , S A N F R A N C I S C O , 27. 

' L o s d e n t r í f i c o s noveles n o p u e d e n .a M - -
ditaT sus r e s u l t a d o s en la ckJtóéepvá'eióli 
de l a d e n t a d u r a , p u e s esto s ó l o lo t i e n e 
d e m o s t r a d o , en el t r a n s c u r s o de t res ge­
nerac iones , el i n c o m p a r a b l e L I C O R D E L 
P O L O . 

DE 

PEDRO A SAN MARTIN 
(Sucesor de Pedro S a n M a r t i n . ) 

E s p e c i a l i d a d en v i n o s b l a n c o s de l a N a 
va . M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i o 
e smerado en c o m i d a s . — T e l e f o n o n ú m . 125. 

G r a n c a f é E s p a ñ o l . — l i s i a t a rde , a las 
dos , d e b u t a r á en este a c r e d i t a d o c a f é el 
C é l e b r e cnai-teto « O l i a f ^ i n » , c o m p u e s t o de 
elegantes s e ñ o r i t a s f rancesas , p r i m e r o s 
p r e m i o s del C o n s e r v a t n r i n de P a r í s . 

L o s p r o g r a m a s p a r a h o y son los s i ­
g u i e n t e s : 

T A R D E 
1. " « L a g r a c i a de D i o s » , pasodoble .— 

G a l l i n i . 
2 . ° « L e s aimiouretiteis»,- v a i l s . — O u n g i í . 

3. ° 
4. ° 
5. ° 
6. " 

L l 
mez. 

2. ° 
3. ° • 

Supip 
L " 
•xn 

h a r . 
<i.0 

« S e m i r a m i i i s » , dbeirtiura.—Rofeisáni 
« L a p n r a g u a y a » . — V a 1 ven le , 
« A l m a de D i o s » , fantat-ia. —Serra i in 
' « G a l l i t o » . — L o p e . 

. N O C H E 
« A l m a a n d a l u z a » , pasodoble .—Cn. 

«A t i» , v a l s . — W e l d t e u f e l . ' 
« P o e t a y a l d e a n o » , o b e r l ui-a.-_ 

é . 
« R u s s i a n P a t r o l » . — D i c k - S t a n . 
« L a v i u d a a legren , fan tas ía .—, i , f . . 

« C u i l l e r m o T e l l » , I r í o . — R c s s i n i . 
« G i g a n t o . s y c a b e z u d o s » . — C a i b a l l e u ) 

A. lo^ eanter-oís. 
Se d a r á t r a b a j o a lodos los ©toreros del 

r a m o de c a n l e i ía en lo.s 1 ade res y obias 
en que t r a b a j a b a n antes de la l i u e í g a , con 
u n a u m e n t o de 6Q c é u t i n n s .sohi v los ¡ny-
na les que di-sf r o l al ia n. 

A los nnevots que se pres i ' n to f i se leg 
a b o n a r á , como j o r n a l m e d i o , c inco pe. 
se tas .—La A ^ o r i a f i ó n p a l n n u i l . 

O O W L T * O 
m á q u i n a r e g i s t r a d o r a t a m a ñ o grande, 
b u e n uso, p r e c i o e c o n ó m i c o . 

I n f o r m a esta A d m i n i s t r a c i ó n . . 

V T S ¡ V i 1 3 O 
h o t e l b a r a t o , a l p i e t r á n v í a P e ñ a c a s t i l l o . 

I n f o r m a , PUEBLO CÁNTABRO. 

Se desea alquilar 
c h a l e t s i n mnehle.s, con h u e r t a , j a r d í n , 
a g u a y l uz e l é c t r i c a , en la p o b l a c i ó n o 
sus a l r e d e d o r e í s . 

I n f o r m a r á n en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

- Peotorale^ -
Las que mejor curan CA­
T A R R O S , BRONQUI­
TIS. ASMA, T O S . De 
venta en todas las farma­
cias. 

B a n c o Mercantil , 
S A N T A N D E R 

C a p i t a l : Pesetas 6.000.000. 
C u e n t a s c o r r i e n t e s y d e p ó s i t o s a l a vis­

ta , u n o y m e d i o p o r c i e n t o de interéa 
a n u a l . 

Seis meses, dos y m e d i o p o r c i e n t o anual 
T r e s meses, dos p o r c i en to a n u a l . 
U n a ñ o , t res p o r c i e n t o a n u a l . 
C A J A D E A H O R R O S : A la v i s t a , tres 

p o r c i e n t o de i n t e r é s a n u a l ha s t a 10.000' 
pesetas. L o s in te reses se a b o n a n a l fln de 
c a d a semes t re . 

C a m b i o de moneda , c a r t a s de crédito, 
ó r d e n e s de B o l s a , descuentos y cuentas 
de c r é d i t o . 

C a j a s de s e g u r i d a d p a r a par t icu la res , 
i n d i s p e n s a b l e s p a r a g u a r d a r a lha jas , va­
lores y d o c u m e n t o s de i m p o r t a n c i a . 

]>J[iiiaí̂  <le Gajo, 
Se vende g u i j o p a r a c a m i n o s y paseos, 

a t r e s pesetas m e t r o c ú b i c o . 

^ G-E1N" T E H 
E n l a c a p i t a l y p u e b l o s , b i e n re t r ibuí -

dos, p rec i so . E s c r i b i d , con se l lo , . A. F., 
S a n F r a n c i s c o , 29, 2.* 

î oi- liaberm<- trasladado a un local I I I S ' I M i-edix-
cido, liquido parte de mis mixclias existencias a 
precios inconcebibles, por lo baratos. 

EN L A Z A P A T E R I A " B O S T O N " 
Ribera, 1» (al lado de Trallero) demostraré la 
verdad de este aviso. -

E L S E L L O I N S T A N T A N E O I c Y E R " 
Cura en 5 minutos EL DOLOR DE CABEZA 

El Sello YER cura Jaquecas. 
El Sello YER cura Dolores Reumáticos. 
El Sello YER cura la Grippe. 
El Sello YER cura Dolores de Oídos 

El Sello YER cura Cólicos. 
El Sello YER cura Dolor de Muelas. 
El Sello YER cura la Gota. 
El Sello YER cura Dolores Nerviosos. 

Caja con un sólo sello, un real.-Caja con 12 sellos, pesetas 2,50. 
De venta en todas las buenas farmacias y droguerías. 

SLA H I S P A N O - S U I Z A ? 
s-io n. p i« n . T * . 

© «o H . r». ( . V H 

e 
e 
c 

X:1II). üiez y seis válvulas. ^ 

Presupuestos: Muelle, número QO.-Santander © 

Brazos y piernas. Papeles pintados 
B r a g u e r o s y t o d a clase de a p a r a t o s pa ­

r a l a c o r r e c c i ó n de lae d e s v i a c i o n e s espi ­
no-dorsa les y e x t r e m i d a d e s d e l c u e r p o h u ­
m a n o , se c o n s t r u y e n en los t a l l e r e s de 
G a r c í a ( ó p t i c o ) . 

G r a n s u r t i d o e n t r a b a j o s de E i b a r , a p a ­
ra to s y f o r n i t u r a s p a r a d e n t i s t a s , c i r u g í a , 
a r t í c u l o s f o t o g r á f i c o s , g r a m ó f o n o s , d i s c o f 
y c i t a r i n a s . 

S A N F R A N C I S C O , 17 

TiMfonott 521 tunda, y 495 domlello 

G r a n c o l e c i ó n de pape les p a r a d e c o r a r 
t o d a c lase de h a b i t a c i o n e e . 

U l t i m a n o v e d a d en i m i t a c i o n e s , cueros , 
sedas, m u a r é s , l i n c r u s t a , f ondos l i sos , etc. 

Se e n v í a n m u e s t r a r i o s a domlel le . 
S u o u r e a l de P é r e z del Mol ina y O a m p a A i a . 

w M V R A "a VT v ••'.no .1 , 

S E VKTVDEIX 
u n o o dos b u r r o s g a r a f l o n e s , de p u r a r a ­
za z a m o r a n a . 

E n eeta A d m i m a t m c i ó n i n f o r m a r á n . 

Restaurant £1 Cantábrico 
de P E D R O G O M E Z F E R N A N D E Z 

H E R N A N C O R T E S , 9. 

E l m e j o r de l a p o b l a c i ó n . S e r v i c i o a l a 
c a r t a y p o r c u b i e r t o s . S e r v i c i o espec ia l 
p a r a banque te s , bodas y l u n c h s . P r e c i o s 
m o d e r a d o s . H a b i t a c i o n e s . 

P l a t o del d í a : C o r d e r o con guisantes ' . 

Relojería JoyeríaOptica. 
«-» C A M B 1 O D E M O N E D A * - » 

P A S E O D E P E R E D A Í M U E L L E ) . 7 j H. 

P o r e s t a r su d u e ñ o e m p l e a d o en nego­
cio i m p o r t a n t e , t r a s p a s a l a b a r b e r í a , e" 
i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s , c o n numerosa 
y e scog ida p a r r o q u i a . 

P a r a t r a t a r , c o n su d u e ñ o , T E O D O R O 
G A R C I A , en T o r e l a v e g a . 

Ostras higiénicas 
de l a O o m p a ñ i a O s t r í c o l a de Santander, 

d e p u r a d a s por e s t a b u l a c i ó n . 

A 0,59, 0,75, 1,Mi 1,25 y 1,75 docena. 

D e p ó s i t o : I D E A L D R I N K , Muelle, núme­

ro 8 . — T e l é f o n o n ú m e r o 65f-

Verdaderas gangas 
D U R A N T E E S T O S D I A S E N 

L A V I L L A DE M A D R I D 
Puerta la Sierra, 1 = CERRADO DE UNA A DOS Y MEDIA 

BOLLOS REALES para el chocolate, especiales de 

Las Yemas y Pastas de esta Casa cada día adquieren más renotf' 
bre, por u esmerada fabricación. Gran surtido en caramelos 

Muelle, número 16.-TeléfonQ númepo 590—8ANT 

http://exentos.de
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A L M A C E N D E Y P A Q U E T E R I A 

p 
p 

G r a n d e s n o v e d a d e s e n a r t í c u l o s d e c o n c h a y b i s u t e r í a . G r a n s u r t i d o e n 
e r f u m e r í a , c a m i s e r í a , c o r b a t e r í a y g é n e r o s d e p u n t o . E s p e c i a l i d a d e n p a -
e l e s d e f u m a r y e s c r i b i r , m u e b l e s y m i r a g u a n o . M á q u i n a s d e c o s e r . 

NTONIO F E R N A N D E Z Y 

v v \ A ' V V V v v v v v v v v v v v v \ a . \ \ v v v v v v v v v v a A ' i A ^ 

F R E O I O F I J O ^ L J L J R C ^ J D C D 

IMPORTADORES DE COLONIALES -:- CASA FUNDADA E N Í87) 

Cacaos, Cafés, Canelas, Azúcares, Aceites, Arroces, Cafés tostados y Torrefactos 

Vapores correos españoles 
D I LA 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Línea de Cuba y Méjico 

SALIDAS FIJAS T O D S L O S MESES E L 19 . L A ^ 1 R E S HE L A f A R D E 
El día 19 de a b r i l , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

"ALFONSO DOCE" 
S u c a p i t á n don C r i s t ó b a l M o r a l e s , 

¡admitiendo pasaje y carga para l a Habana , Veracruz y Puer to M é j i c o , con t ransbor i" 
i en Veracruz. 

También admite carga pa ra M a z a t l á n , por l a v í a de Tehuantepec. 
Precio del pasaje en tercera ordinaria: 
Para Habana: pesetas D O S C í ^ N T A S T R E I N T A Y CINCO.-ONCE de Impuestos y D 

[PEbETAS-CINCUENTA C E N T I M O S , - gastos de desembarque. 
Para Santiago de Cuba, en c o m b i n a c i ó n c o n el f e r r o c a r r i l : DOSCIENTAS SESENTA, 

UNCE de impuestos y DOS pesetas C I N C U E N T A c é n t i m c s de gastos de desembarque 
Para Veracruz: DOSCIENTAS C I N C U E N T A , y CINCO de impuestos. 
i amblen admite pas je de todas clases p a r a C o l ó n , con t ransbordo en l a Habana 

a otro vapor de la m i s m a C o m p a ñ í a . 
Pfacio del pasaje en tercera ordinaria: 
Para Puerto L i m ó n : pesetas D O S C I E N T A S CINCUENTA, y CINCO de impuestos 
w a Colón: pesetas DOSCIENTAS C I N C U E N T A , y C i r C O de impuestos . 

Línea del Río de la Plata 
S A L I D A S F I J A S TODOS LOS MESES E L D I A U L T I M O 

El día 30 de a b r i l , a lae once de l a m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

O a . i a . 1 u . f i á . 
A t i e n d o pasajeros de te .cera clase ( t r ansbordo en C á d i z a l 

( Reina Victoria Eugenia 
^ÍPÍH!!801!11 9 o m P a ñ í a ) , con dest ino a M o n t e v i d e o y Bueros Aires . ¿éiüétí 

TA V r fe desde Santander ' asta Mon tev ideo y Buenos Aires , D O S C I E N T A S 1 R E I N -
J VUNLÜ pesetas, inc luso los impuestos . 

Compañía Trasatlántica de Barcelona 
„ Vapores correos españoles 

f linea m n l desde el ¡orle de h m al Brasil y Río de la Plata 
_ ^ a 2 3 de a b r i l , a l a s t r e s de l a t a r d e , s a l d r á de este p u e r t o e l v a p o r 

•P*- e l e S a t r - L i s t e g ' T J . i 
para s u c a p i t á n , don J . A p a r i c i o . 
í Admi?P , í l e i ro J Santos (Bra s i l ) . Mon tev ideo y Buenos Aires . 
^ C I E N T A I ^ y Pasajeros de todas clases, s iendo el precio de l a de tercera dc-
.^ara J * R E I r T A ^ C I N C 0 Pesetas, i n c l u i d o s los impuestos . 
AN(,'EL proc-?1?1"11168 d i r i g i r s e a sus cons igna ta r ios en Santander , s e ñ o r e s H l J ü f e 

Y C O M P A Ñ I A . — M u e U e . 36. t e l é f o n o n ú m e r o 63. 

^ recios especíale» para, señoras y señorita 
pesetas a 10 

» 16 
» 14 

• » 11 
pesetas a 14 

» 12 

Zapatos tafilete de 14 
Idem ídem » 12 
Idem ídem » 10 
Idem ídem » 9 
Idem ídem » 7'50 

pesetas a 11 

tafilete de 18 

:": Loción para el cabello 
¡ A « ^ A BASE DE LAVONA 
uo« J QexihT» ^ír' y tíU mucnos casos lavorece la sauuu uci yciu, . 
^ítn5Unque RAÍ®' J a n Precioio preparado d e b í a presidir siempre todo buen íir8 que ti,? íuese Por lo que hermosea el cabello, prescindiendo de las 

s ^ o a de P nn Ju8lamen4« 8« ̂  atribuyen. 

toca-
demás 

SL n , 

( 5 . fl.) La Pina Tal lada . 
F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA G L A S E D E LUNAS. E S P E ­

JOS D E L A S F O R J A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A . C U A D R O S G R A B A D O S Y M O L D U ­

RAS D E L P A I S Y E X T R A N J E R O . 

D E S P A C H O : A M O S D E E S C A L A N T E . 2 .—Teléf . 8 2 3 . — F A B R I C A : C E R V A N T E S , 12 

l E U m p 1 a. s t o s 
p e r f o r a d o s a m e r i c a n o s de f i e l t r o r o j o de l 

Z D r . " W i n t e r 

jsneiur. 
C U R A N los c a t a r r o s de pecho y b r o n q u i t i s . 

Igseilaisdeiellrorojodelir. 
C U R A N los d o l o r e s de los p u l m o n e s . 

leseilasiosdefieltrerojodelDr. 
C U R A N r e u m a t i s m o s y d o l o r e s de cos t ado . 

losemplaslosdefjeltrarojodelDr.Ulinier 
" C U R A N los dolores de espalda, r í ñ o n e s y caderas 

C U R A N l umbago , c i á t i c a y otros dolores de esie 
g é n e r o . 

3 de fieltro raje del Or. M r 
C U R A N los dolores dorsales de las s e ñ o r a s cu 

sus per iodos -mensuales. - • ' 

iFíjarse en la marca del Dr. WINTER1 
Pedidla y exlgídla en todas las Farmacias y Droguerías. 

¡Mncho cixidnclo con las imitaciones! 

VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 
DE LA 

COMPAÑIA TRASATMimCfl 
l ln tiMnlMos i hijMiiBiia, Mi ti Mtto 
E l 24 de m a y o y el 27 de j u n i o s a l d r á de S a n t a n d e r e l n u e v o y l u j o s o v a p o r 

c e 

a d m i t i e n d o c a r g a y pasa j e de t o d a s c l a ses p a r a N e w Y o r k y H a b a n a . 
P a r a m á s i n f o n n e s d i r i g i r s e a sus c o n s i g n a t a r i o s en S a n t a n d e r , S E Ñ O R E S 

H I J O S D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A , M U E L L E , 3 6 . — T E L E F O N O 63. 

S U E L A S -* 
P I E L E S Y 

C U E R O S S I L L E R O S 
P A R A C A L Z A D O 

G . R O D R Í G U E Z P R I E T O 
Puerta/a Sierra, 5 - S A N T A N D E R - Apartado, 61 

N O V E D A D E S 

E N A C C E S O R I O S 

P A R A 

Z A P A T E R I A 

Los mejores 

P Í D A N S E PRECIOS 

Y O O N D I C I O N E S OE ' ENTA 

Cortes 
y 

Polainas 

3 É S T O M A G 

•4 • 

u á a y dificultad de digestida, 
üatulenda, d o l o r de 

E S T Ó M A G O 
Ld # M r r o g l o « i a t — t l n ^ < 

o es porque desconocen la» 
«•nrvükitat ctiradoiict q«e te 

• • « i M O d d 

2 3 T G E S T O N I C 

fe 

Petacas 
y * 

Carteras 
de 

Utrique 
E n paseos y r e u n i o n e s l a m a y o r de las e x i g e n c i a s es el c a l z a d o . L o s z apa to s se 

e x i g e n n u e v o s en l a e t i q u e t a , r e s u l t a n d o u n p r o b l e m a p a r a m u c h a gen te , que no 
puede p a g a r el l u j o de e s t r e n a r a m e n u d o . 

Los m e n o s d i s t r a í d o s se h a n d a d o c u e n t a de los b u e n o s p r o d u c t o s de l i m p i e z a 
y t o d a clase de accesor ios que vende esta Casa, a p r e c i o s l i m i t a d o s , f i jos . L a m a ­

y o r o m e n o r d u r a c i ó n de los ca l zados e s t r i b a en el empleo de d e t e r m i n a d o s be­
t u n e s , que c o n s e r v a n n u e v a s y suaves las p ie les . 

I n t e r e s a a t o d a s las f a m i l i a s ve el o a t á l o g b i l u s t r a d o . 

Soc iedad Hu l l e ra E s p a ñ o l a . 
BARCELONA 

Consumido po r las C o m p a ñ í a s de í e r r o c a r r i l e s de l Norte de E s p a ñ a , de M e d i n a del 
Campo a Z a m o r a y Orense a Vigo , de S a l a m a n c a a l a f ron te ra por tuguesa y otras 
Empresas de í e r r o c a r r i l e s y t r a n v í a s a vapor , M a r i n a de gue r ra y Arsenales del Es­
tado, C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y o i r á s Empresas de n a v e g a c i ó n r ac iona le s y e x t r a u 
jeras. Declarados s i m i i ce s a l Ca rd l f f po r el A l m i r a tazgo p o r t u g u é s . 

Carbones de vapor .—Menudea pa ra fraguas.—Aglomerados.—Cok para usos meta­
l ú r g i c o s y d o m é s t i c o s . 

H á g a n s e los pedidos a l a 

Sociedad Hullera Española. 
Pelayo. 5 bis . Barce lona , o a sus agente..: en M A D R I D , d o n R a m ó n Topete, Alfonso 
X I I . 16—SANTANDER, s e ñ o r e s H i j o s de A n g e l P é r e z y C o m p a ñ í a — G I J O N y A V I ­
L E S , agentes de l a « S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a » . — V A L E N C I A , d o n Rafael T o r a l 

P a r a otros i n f o r m e s y precio.* d i r i g i r s e a las o t e i n a í de l a 
Sociedad Ilnllera K s p o ñ o l o T i A K O E T O T ^ i A 

- SE VENDE PAPEL VIEJO -

a Indica e l modo de uiar lo . . . 
S M l t n d w 90 U flrogufi-ífc M PEP rSÍ. MOLINO X COMPONIA. 

IVo nxáis constipados nasales 

- A . I _ i O - O I D O U S T E C O L ^ I S T D 

Remedio infalible. 2-: : - s : Precio de la eajitms 
ü e venta en farmacias y drog-uerías.—Depósito: ^érez del Molino y Oompafiía 


